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R A B I S C O S 

A o í T U A Ç Ã O 
Cumpre registrar o que n o 

SenaJo, na sessão de 23 do 
corrente, disse o sr. Quintino 
Bjcayuvii, expondo a desgra-
çada situação a que ficou re-
duzido o paiz, situaçãu essa 
de que s. exc. é, sem duvida 
alguma, urn dos principaes res-
ponsáveis, como um dos fun-
dadores e das maiores figuras 
da Repubi>oi. 

Ei?, o quadro pintado por 
s-. exc. : 

As difileuldades financeiras 
com que lueta o governo para 
manter o credito nacional são, 
declarou s. exo., chaga mortal 
que ameaça a Republica ; mas 
ainda mais graves, mais e x -
tensos e mais perniciosos <são 
os effeitos da crise economica 
—a deficiencia das (ontes de 
producçào e est.gnaT.ento das 
forças produetivas d» ^ãçào 

Este hori?gn'.'d d,i nossa mi-
séria, o - è p.nico a pouco se 
S5'rei ta e con.-.tiinge os habi-
tantes, obrigando-os a uma 
concentração quasi que deses-
perada, no cuidado da propria 
exibtencia ; esta atmosphera pe-
sada que em toda a parte se 
respira ; esta ausência de ex-
pansão e de alegria, de modo 
que n j seio de todas as classes 
sociaes o que parece predo-
minar é a preoccupação dos 
futuros destinos, quer da Patria, 
quer da propria familia ; o ar 
de tristeza com que todos se 
encontram e se cumprimentam, 
como que acabrunhados pelo 
peio de uma preoccupação su 
prema, no seio de uma socie-
dade em que ninguém está 
contente nem se sente feliz, 
nem aquelles que governar), 
nem os que são governados ; 
que de todos os lados parecem 
os elementos constituídos em 
uma tal disparidade hostil, que 
uns e outros procuram defen-
der se contra o inimigo, appa-
rente ou occulto, de que elles 
se .-entem umeaçjidos ! U m a 
sociedade que offerece espectá-
culo de insegurança pessoal e 
de preoccupação constante de 
todos os momei.tos—á uma 
sociedade que está ameaçada 
dos mais graves e dos mais 
sérios perigos ! » 

A isso, nada precisamos ac-
crescentar. 

S. exc. , com o seu reconhe-
cido talento, traçou com mão 
firme o quadro de nosso pro-
fundo abatimento moral e de 
nossa miséria. 

Eis ahi a Republica, julgadu 
por um dos seus mais cons-
pícuos paladinos. 

Para rheumatlsmos 
ESSENCIA PASSOS 

Chamamon a attenç&o do ar. ge 
rente da Viaç&o Paulista pari o se-
guinte faoto: 

lia um rnez, os empregados da-
qualla companhia tiraram bh podras 
que floam entre os trilhos, na rut 
D. Veridlana, pondo as todas Ba 
«argeta do lado Impar, as quaes per 
manecem alU até hoje. 

Hontem, das H horas da tarde em 
deante, os moradores dts essas cs. 
1 e 3 dessa rna doaram Impedidos 
de sahir, tal era a quantidade de 
agua na calçada fronteira ás suas 
casas, devido uuioamente ás referi 
das pedras, que impediam o es 
eoumanto da mesma. 

O exgotto das aguas pluvlaes, que 
Cea na esquina, immediatamente 
entupia se, tornundo-se, até multar 
de, impoeeivcl o transito por alli. 

£ a imprensa continua a martel -
lar sobre o general Qlycerlo, que 
dosde o attentado do S tem servi 
do de assumpto para edltoriaes das 
folhas do governo, que o aoousam, e 
das folhas da opposiç&o, que o de-
fendem. 

A bisbilhotice do jornalismo indi 
gonn n&o se cança de in* 
chcfo do P. H. F.. •* —lagaí do 
paradeiro oer* • •.esoobrir-lhe o 
zrtoo pc- 8 pûr alimpo as ra-
t , > — que o genorsl roceia o os-

-o de sitio do Itio de Janeiro. 
E, assim, o sr. Glyoerio passa a 

oooapar tambam a attenç&o dos no-
ticiaristas, que aproveitam qualquer 
boato sobre elle para redigir oinco 
linhas na primeira pagina do jamai, 
doridamente ent:ùiDhade* : 

? 'Consta o sr. Francisco Glyoe 
lio, que esteve ante-liontem em Cam 
piuas, veiu hontem, no trem da tar-
de, a esta oapital, devendo regres 
sar hoje para aqaella oldade. > 

Ou entlo : 
«Corre o boato do que o sr. Gly 

corio n&o se acha, como se dHia, em 
Campinas, e, sim, que ostá em Cra-
vinhos, pira onde partira lia oito 
dias.> 

Ou, molhor » 
«Possoa merecedora de todo o 

oredito assegura nos quo o sr. Fran-
cisco Glyrerlo está em Araraquara, 
an fazenda do sr. TheoJoro do Car-
valho, de quem é amigo particu-
lar.. 

E n&o pára ahi a maldade da im-
prensa govornista. 

Os redactores vlo ainda mais lon-
ge, chegando a mandar reporters 
pira o interior do Estado, á proonra 
do goneral, oomo rafeiros polioiaes 
em perseguição de orimicoíos ceie 
lires. N&o v&o para Beghral o, mas 
pu.a, habilmente, Ih« pedUem entre 
vistas, aflm íf%i n o d i a g 0 j j n f n t 8 ) 

tri.7,proi^ , pnblloo as paKvras mais 
menos textu-tes do goneral. 

Quanto a mim, sou pnnco bisbl 
Ihoraire, apesar do jornalista, o o 
que sei, ror exemplo, sobre o lea 
der .la minoria nfto ei r< enlt ido de 
mii ha reportagem o, sim, da dts 
ooli >gas oumyr,Bstilli8t)B e glyoirie-
tas. 

Partant'), ainda n&o tive a pachor-
ra de munir me de passagem pura 
Cacipinas, aüm do entrevistar o ge 
nert-1, ou para entro ponto qual 
qner, onde porventura se auhe elle 
aotuülmente. 

E a minha nenhuma onrlnsldsde 
em conversar com o sr. Glyeerio 
cxpHoo-so pelo faoto 'le nunoa ter 
tido a honra de ser lhe apresenta-
do, nem de pretender artiHoios»-
monte pilhar lhe revelações, qne no 
dia segninte a minha indisoreç&o 
traria a pnblioo. 

Na hypothese, mesmo, de eonhe • 
oel o, por oeriir onlosa apresontaç&o 
de qualquor m!go, »fio o proonra-
ria em Campftaac, lUc poaix ex-
plicações sobra o attontado de sex-
ta-feira, porqne me diz a consoien-
oia qne o general, ape«ar de 
ohefe irflnente do P. II. F., n&o tem 
• menor oomparticipaç&o no crime 
de f> do corrente. 

N&o 6 capaz de ncç&o t&o exe-
cran la e a gnerra qne move ao go-
verno, desde a memo'avel scis&o, 
t- m sido uma guerra paciQea, pela 
imprensa e pela tribuna parlamen-
tar, e nuona p ir meio da força. 

O sr. tilyoerio foi rabula em sna 
terra ; arranonu o da banca forense 
o advento da Kepnblio*. que o gmn 
don, do dia para a noite, á culmi 
nancia das posicOes ofiloiaes. Os rá-
bulas s&o, em geral, homens paoiû 
oos, e elle, qne por tanto tempo it-
Instrou essa ciasse, n&o é, certa-
mente, excerç&o da regra: tem bom 
coraç&o, é aiíavel e, até, meigo; pas-
sando para • politioa, seguiu no 
terreno dosta o processo qne puniu 
«m pratioa qnardo rab <Ia intelh-
gente, isto ò.eontinuon a mexericar, 
n teeer tricas e a assoalhar por to 
do o eanto, mnlto antes da inquiri 
çftn das testemnnhas, qne o jniz 
(neste caso, o povoj lhe daria em 
tal eauaa sentença favoravel, oon 
demnando a ontra parte no tresdo 
bro das onstas. 

N&o ; o general Olycerio n&o ó 
nenhnm Alcindo, nanhum Barbosa 
Lima. nem nenhnm Deoeleciano 
Martyr. 

Fâdbicio PIERROT 

de lago, que se estonde na direcç&o 
óateoéato, numa área de 35 kilome 
tros por 4 kilometros de largo. 

As suas aguas s&o esonras, o suas 
margens, oobertas de grandes e 
florescentes campinas, s&o cortadas 

Soí r e 8 * ' 0 8 qU,8 " Z " ? Entregues pelo despachante e re-dos morros e campos oironmvlsi . F,"- • . . . 
nhos, onde existo o— • •eçbidas po.o Oonferente, as notas 
o veado a _ J ^ . - " ? ? , ^ ? 0 » dos despachos, por esse empregado 

Questões sociaes 
8KEVIÇOS A D D A N E I B O S 

e o poroo selvagem 
«WUN a ÍHpeoin de oiça. Conta o 

sr. Ros* ter morto uma oorça ver-
melha que pesava 80 kilos I 

Um dia em qne prooedl* a pes-
qnizas auríferas na areia, onoontrou 
um machado de pedra polida.' 

Ca ixa Economioa 
EsoroVsm nos : 
«Br. redaotor A'0 Commcrcb de 

8ão Paulo—Poderá v. informar-nos 
a verdadeira raz&o por que est&o 
suspeonttH todas as transacoOes da 
Caixa Eonnomioa, desio o dia 20 do 
oorrente ? 

Uni uiiôM qaa psi-
thesourei-o, oütros, por balança; on 
tros ainda, por dispen&o de papeis; 
e outros, emflm, por falta de dinhei-
ro na Caixa: em qual destas razões 
acreditaremos 1 

A primeira nfto tem valor algum, 
pois morre nm o nomeia-se outro; 
o balanço o a dispersão de papeiB 
n&o impedem o expediente: entflo 
será a ultima, a falta de dinheiro 1 
Mas n&o é orivel que em pleno go 
verno republicano hnmanitario so 
chegne até a estragar as eocnomias 
do pobre trabalhador, 

Aoreditamos o contrario e espo 
ramos qne nos d6, por melo do san 
oonoeituado diário, ama explicaç&o 
sobre o caso, a competente pessoa 
para isso—iíuitot economistas 

é a»sigt>l<la a 3a v!a e a transf re 
so màndadof ao 
z»r oondutir á oonferensta a . 
oadorios postas a despacho. 

Era natural, pois, gue, veneidas as 
difiloaldades, o oonforente fosse so-
lioito no oumprireonto de seus de-
vores, procedendo desde logo á 
conferencia das mercadorias sem 
preteriç&o das partes; isso, porém, 
n&o aoontese e 6 multo feliz o de«, 
paohante qnando é attendido dahl 
a fí dias, porque o conferente tem 
sempre motivos imperiosos que o for-
çam a n& ) poder satisfazei-o. 

Por esta simples exposiç&o, oom-
I prehende sa perfeitamente que som-

inõrté qõ " difüanldndos nn^nntm n A«!«. 

também em succorro inutil dos dons. 
que já iam longe e, su n&o f >ram 
todos victimos, devo se a diversoB 
oamart '* is bzasilciruu, qau, a casto, 
ÍBonseguiram silvar os últimos. 

Carlos o Aitimizu, poiém, sac 
camlsiram na iuola, e ou cad„vjroa 
de amojB foram onc>>^tiudce dons 
d u s deiHils, Jaae lügaa3 ubaixo, 
nam reboj > do poitu d*u Mciaueíau, 
abraÇ^ is íij.àtitn-o, ouconUandu-
se difHcalda )e [mia separar am do 
nntro ! 

, "uha IS annos e Artimi-
nsrtou ^ 

«o, 1». "armo da 
Foam inhatnadoa no y.. 

Fran«.> 

»DVOBiDOs T>ra. oilTilr« Biconl c Keatoa 
| l Fittí-Larpj <• Sé, I. («obrado lane:; 

Para eaorophulit 

ESSENCÍA PASSOS 

ATRiiFZ DA \ m i m 

pachacte logo ao iniciar o despa-
cho de merfiadorias, na Alfandega 
de Santos, devido is formalidades 
que alli se pratioam, sem proveito 
algum para o fisco e gravo prejuí-
zo para o oommercio. 

Um proc°sso mais simples, oom 
menos formalidades, seria de melho-
res resultados, como era exeoutado 
antigamente, alterado, porém, nesta 
épooa d»s grandoj rtformas pelos 
nossos governos, que tanto nos tôm 
felicitado. 

O segui-ite processo, uma voz res-
tabelecido, (disvmes restabelecido, 
porque era o adoptado ix.-s tampos 
ominosos da Moni>rohi-.) encartaria o 
tempo, porque o tempo i dinheiro, 
na phrase do inglez; lucraria o com-
mercio, porqne receberia com pres 
teza as suas mercadorias e 

Modidca por am o&o. 
Pela; 2 horas da tarde de hon 

tem, nm o&o, pertencente ao pro 
prietarto de nma sapataria da rua 
Jofio Alfredo, mordeu duas olrançaM 
qne par alli passavam em companhia 
de n m Bcr.h^ra. 

Seri» conveniente qne os srs. fls 
oaes, t o numer> sos nesta oapital, 
tomas"ern as devidas providoncias 
sobre o caso, nío permittinjo que 
cSes liavlos sc alimentom li custa 
das caiollss dos trasountes. 

o Po 

Correio 
Sob a oonvidatlva épigraphe de 

(gntn o §rasil t a 
puyanu (gianctzt 

Lfl se em uma folha allem& a se 
gninte ouríosa notiola: 

«Em umaoi;mtnun'oaç&o da Qnya 
na uo ministro frarcez das oolonias, 
oonta se qne o sr. Ross, explorador 
de minas de raro naquellaa regifiei, 
dá conta da existencla de nm gran 
de .'ago, até agora desoonheoido, 
na linha divisória entre o Brasil e a 
Franca. 

Vindo da parte *nl daqaellas au 
rlferus regiões, o sr. Ross através 
son o rio Carnot e passon, depoli 
de dons dias de maroha, pelas mon 
tunhts, a nasoentu do rio Carsoven 
ne, pouoo mais on monos a 60 ki-
lometros abaixo do ponto de parti 
da. Na direoç&o sul e distante 45 
kilometros, foi descoberto este gran 

O que iil e o que faz o yeneral Oly e 
rio, desenrola nm estira o artigo 
de oinoo columnas. 

Atirei-me a rlle e devorein-o de 
fio a pavic. Bio ossos do officio. 
Se o leitor, porém, me pe*gnctar, 
ourioRo, o que diz e o que faz o general 
Olycerio, respondo lhe constrangido 
quo... nílo sei. 

Com efinito, o articulista faz a 
desoripç&n litteiario dr> uma vi;>gem 
a Campinas, eita nm treoho do pa 
dre Antonio Vieira, duas ou tre» 
phrosos latinar) e entra or.m vonta-
de, numa ladainha phytologica, a 
falar de «uranins, acalyphas, painei-
ras, cardos, ciryotas, bremehas, 
lataniae, samambaia", stanhopéas, 
eaphorbias, palm*"»«" ií»«o«nias. 
aralia, oaniàma.ooniferas, gramineas, 
orohideas>... eto. e ontmsmais. Mas 
do que faz o general glycerio, ni-
en te. 

Aposto men par de orolhas por 
dons caraoóes, oomo o anotor da 
estopada é botanioo. Também, para 
completar a enumeraç&o, só falta-
va citar as musaceas. 

Livrai Qne para ontra vez me 
hei de precatar oontra os •Inter-
views« do Correio. 

Estado 
Um artigo de fundo sebre < forra-

gens» u noticia«. 
+t4 

Na (Ho 
Offoreco leitora variada. 
Transcreve nma phantasla nephe-

libata de Eugénio de Castro. Inti-
tula-se Baphira e é ama bella pagi-
na, apeaai do anotor de Belkiis em 
pregar figurus como estas: «A mlnhn 
amada é morena como o ínoeneo, 
oheirnsaeomo o bálsamo», »Nk boa 
oa dos profanos, o nerne da mlnhn 
Amada seria como nma hóstia nu 
boooa de nm elephante». 

Ha alli uma grande prcfu>&o dn 
lettras mainscnlas e nm perfumo 
mnlto pronunciado do Cântico do 
cânticos. 

Com SalammM e a Bíblia e o ta 
lento qne tem, Engenio de Castro 
poderá attingir ao ideal qne se pro 
põl : «nma reforma ocmplota doe 
processos da linguagem». 

+t+ 
Popular 
Imposto de fumo—Chronica flumi 

nense—Primaziai de S. Paulo, pelodr. 
P. L. 

Noticia em telogramma a desoo 
berta de nma importante e noa ja 
cida de ouro na oldade de Ouro 
Preto. 

Fanfulla 
N&o noa appueoea por aqui. 

Tribuna 
Trata da provável substituição do 

minietro das Obras Pnblloas, dizen 
do qne o marques dl Radini se 
preoocnpa mais do equilíbrio par 
lamentar, do que de carar seria 
mente dos interesses do BUO pais. 

RAMIRO 

seria molhor sorvido, evitando us 
grandes despesas com as protella-
ções oreadss por fnnooionsrios 
pouoo escrupulosos no cumprimen-
to de seus deveres. 

Eis o precesqo : coufenoionado o 
d-spacho, oom todos ob rtiiuieitos 
exigidos polo ruguloEiento, devoíá 
sor distribuído p»lo inspector on 
empregado por oil<- iiesit.o-di>. 

Entregue, a parte, a«S'-m dietri- j 
, bnido, ou la o levará ao nmrroguilo i 
j dos manifestos, quo lança'á a sua, 
| nota do e^nforencia u- .ins^-acho, i 
I on precisará as diffcrençns que p^e 
í sa encontrar, difrireóças essas <juo, 
i o oonforente verificará. 
| Se se tratar de mercadorias ar- , 
| ciazooadas na Alfuna':gu. ou arm^-j 
) zons alíandi gudos, o dospaohaute . 
fará oom qa» os reepoativo^ tiuis 
declarem a entrada dos volumes eu-1 
treruen á sua guardu. 

Uma ve>, pois, feito este serviço , 
— distribniç&o, averoaç&o a entrai», -
—deverá o despachante, elle musmo 
ou sen proposto legal, entregar ao 

fflina d e o u r o 
Telejramma do Rio para 

pular, ie hontem : 
Retire nm despaohi do Onro 

Preto ene foi descoberta em ama 
pedreira «.Uu-i<. .. -í 
quiasísíi' »ma do onro, 

Tem «Iflnido áquella localidade 
grande numero de pessoas, que ai 
li têm ido para extrahir o precioso 
metal. 

O governo federal pediu argentes 
Usco | informtçfi"« ao presidonte de Minas, 

dr. Ri« Fortes. 
A noticia produziu grande im 

presB&c nesta capital. » 

Ail le li in«1 o s s a d a 

Tn, v e f U 08s»'U. quo, no relonto, poubm, 
nRo és m tis rte que «qu'U'i que «aremnn ! 
Mestra roü homens Incrédulo» e ás cousin 
h boIííçIü «la vida que Ylvemo« ! 

R'b wpíc t ro f NUn és . Ho assim repean»«, 
recorda (la exiateuc * oe dous extremos ; 
so Büo teus precos, « t i t ^ h . o o , lousad, 
ten t, d * t e r ra , o pedaç i que te remos. 

Velha CBsa'iA, que, mp.vvldo. contemplo, 
Quanta duvida aditas ! -nas que exemplo 
das aos ?e s ^ u U d o r e s d * V e r d a d e ? ! 

D í a c m j a ! O o lb i r do muedo é nefçro e fóro, 
por^m, dtílxii CAhir, ne^ ro o levero, 
sobre ti, todo o o1h*r dn Hum« nfdade ! . . 

CORREIO DOS POETAS 
Sr. Alaor M. Queiroz ^capital)—A 

sua fspeoie de sonoto oomeça nor 
se Ihi nfto percebsr o titnlo Cho 
ras-te' Qne diabo disto é aquill'. i 

Publico on dons nltiraoï tercotos, 
afim de qne nlji 'm peciente ex- gata 
mo explique o qn? elles pretendom 
sigiificar. 

V&o !á: 
Nia r.eKuoa: Tl no t«o roKto 
u m a t o m b r k du tle.Ro.to, 

I a a j i !m t r ema la * a i II, 

» olbar me t l o d e t l i e l u d i 
dnia leva ru**br oorada, 
e IÓ por um baljo, chorai-t*\.,. 

° 'capitai; —O sr. pensa 
»Sr. V. i . . -<-ota de sapateiro, 

qne isto aqnf fi a - ? .. 
ou combuoa de n< grave. - ""o, 

Nem leve a mal o qu.r lho u.„ 
pois, quem tnm o desplanto de assi 
gnar aqnella enfiada de dislates qne 
o sr. denominou Bania Dolores, bum 
mereço ser enforcado, oomo diria 
Mollira 

Avril cela un homme est perulalle. 
V&c lá dnas qnadras: 

Ifflo v^b do lannío . hoje m l o e vil, 
Tant» raUarla - ju . f a m a dóT 

H o mnnd'j latalro dil ' .ado. loato, 
Na nma !?fecta de lodo o p " 

Oh doce e i . n t a Uolorea melva. 
NSo ' e n . recaio da t i n t o mal? 

Soppllca a h - n i qno nu« tfre a nóf 
[leste t o m e u t o tKo Infernal 

vidn s presos logo depois dn crime. 
N&o aoreditamos eeia repuguatioi» 

Du quo afflrciac., jjibb, stru que vio 
ientemoa as n asas duvidas, adm ;t 
timos que o interessa partidario d j 
aiguetu tenha incumbido a morte 
dl, ocuquií,ta do govoino, em uma 
inerra de irsiJia- t c^v^rdiai. 

Para sahir triumphant ; dns nrnss 
na eltiç&o de \ de uiarço, o sr. 
lia/Ijosa Lima nfi-j enlatou l'ernsm 
bnjo o o—é prooiso venoe-r cabte o 
qno onstar, —da ornel Sade do sr. 
« . s a e Hiiva, n»o converteu a der 
rota numa funèbre viot-iria.' 

A politiou de aangae que nos ron 
b'ju para sempre José Mana n&o 
torá nunca os nossoa applaasos. 

ultimo* 
estado 

, o sr. pensa que Homeessa1 fiutão 
berimbáu é gaita !.. 

Desta vez o sr. pisou em ramo 
verde, sr. U R; onça lá o quo 

HRo « P » n« mando. .T (Qoal I nr.m eu oonto!) 
Taa ta mlaurla qne cau i a dó * 

I o fflr U u dei tado, tonto, 
f ie tanta a a n o f r a ? . . . nt&o vendo i 6 ? 

Oh doce e nanta íiolorea raefsra. 
Ua-iB»; doua !lt'oa de a m a cona l a i 

Cinco de'a'-t,o. trea de mantelca 
P ra ontar o dorao deste animal. 

H. PfTO 

Artbur Azevedo tem no prelo os 
Contos Ephemeros. 

Falleoinento. 
D. u sei hontem sesta capital o du 

n . F an i ioù IYrraira de Oliveira 
Moraes, leiloeiro. 

O rr.ter-ii reali"a se iioje* íe. 10 
lio.-as, a.hi do o fereti da rua 
Ruiiino do Oliveira (Braz,. 

N- siiofl s.iudxaenUjs. 

DmOaTHBSiiB HR OlitNIiA 

C o l o n ! « p o r t u ç i u e z B 
Para a compra de am navio qne, 

em nome dos po.tngn.zus reuiilou-
õônfsVenVe" o"despMho,"a<wmpànha. I o Brasil, será cffereoido a Por-
- - - —Urtn rto. vnlnmpn tggjjl. -m commemoraç&o ao a^ 
com Bnau marota o números. 

Acontecendo, porém, os volnmes 
acharem-se em diversos aimasens, 
deverá ent&o o despachante forniu 
lar tantas relações quantos f j rem 
os depósitos. 

Begnir se á a oonfereucia e, asta 
terminada, o conferente lançará as 
taxas ocrrespondentes ás maroado-
rias. 

Pagos os direitos, deverá o des 

cafiten«»^ 
I adias, " 
capital 18.D3BS. 

do 4.0 
já ^ t r i o ^ s Â i ^ ' 0 ; dl 

O ar. ministro du V.»çlo dirigiu 
uos engeuheircs Qscac» d^sestra las 
de f-^rre Síibve':C' La-lriS pela I'ni&o 
r> Begnir te o.'rcnlar. 

«Tunilo atictor.úaoo o anganheiro 
Jc&j Ctí-ckAt da ííá P^re ra de 
CMão a co.reií^ou . ar-sa diieota 
lií-nca Ck.m os angenheiics lisoa-s 
das tstrtd^s do farro em tado qne 
ffir attlnente ao serviço da esuatis 
t.cu de que eslá iacumblào, aBdî a 
vol o deularo para que lhe presteis 
todese qaaesíuor esilaie •im-:nt«s 

aí Ono > mesmo foram solicitados 
ita 11»».»«. «imtiiiante nm.» 

U m 3 i » » » ? i r e t » * « r l o 

beneQcio dos orphar. s jagunv-'S 
Redacç&o do G,mmernio. . . KKií 

paeh.i ser lavado ao ano .rcegaJo do Oaneie'ioio Quadros . . . . 503 
luanifasto, para dar sahida ou, un A. B. Perena 
tes, oonsignar os volumes daspaohn C)apítft» Aianjo Goos . . 
dos, fatando nelle us ccmpeteutcs Anonym o 
deolaraçõa«. Fri-naisco A. da Buoza Qncl 

W .tisfaita essa formalidade e dir- roz 
tnbuido o despacho ao oonfarenta Augusto da Bi-nza Queiroz 
da sahida, este, depois de proseder Nloolau de bonza Qneiroz 
á nova conferencia, sc assim o ec- José 4o B«-uza Queiroz 

E m f a w o r i f u s . . . - D . ! Provinda, do Baoife, de 14 o r p h a m s J » g u n ç « « ' J o 0 „ I i e n t e i e x t r , h . m 0 8 0 e l o q a e n t e 

Sabioripç&o aberta pelo /.osso artigo que se vai 1er : 
oompasheiro Fabr.cio Pieirot, i-m «Dana esarove oerto por hnhi s 

i tortas. 
Faz h jo quatro ânuos que, p<ir 

m,.. d..c mais iiagras tr>.ç6 s do 
ar. Baib-isa Lima tevo ciiueço o 505 

10$ 
6$ 

tender neoessario, dará sahida aos 
volnmes, oa os demorará, se por-
ventura qualquer dnvida, on diffe 
rença posua encontrar, levando t 
ocporreneia ao eonhccimento d-) 
inspector, para rosolvero assnmpto. 

Continuaremos. 
B*ntM, 25 de novembro de 1H97. 

M. 

Joaquub D. Pinto Farra*. . 
Al/iedo F. nseca et i omp., da 

Camiiariu Etpecial. • . . 
Lniz Antonio de Bouza Quei-

I rez , 
Anonymo 

, D. Etuilia Isaura de Carva 
, lho 

llKji 
100$ 
lOOi 
lOti» 
&0$ 

10í • 

100$ 
õOi 
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para PernaaInchadas 
ESSENCIA PASSOS 

t e m o r f r a t e r n * ! 
Carta particular do sr. major Jo-,' 

só Américo Teixeira Jnnqneira, pa-
ra o director do Triangulo Ètineiro, 
de Uberaba, refere o seguinte: 

• No sabbado, 6 do oorrente, Car-
los e Artimizo, italianos, irmfins, 
oom ontri s patrícios, t tmbom it» 
lisnos e anstriaons tonavam bsuhv 
em nma praia do ri'-Oi ande, no 
cafesal da fazanda de n<en mano 
tenente-coronel Francisoo Junquei-
ra, quando aconteoe-u Carlos ter se 
avançado, sem saber nadar, para 
nm dos pontos mais profundos do 
rio, onde foi arrebatado polo cor-
rente. 

Baib.isa Lima íevo 
longo luariyuo Oe José M -riasiin 

Avist»d>- á noito por un. a..a ai*i 
gos latuuua do governo de que ser i> 
prea.j da a.auhá, o ii^asu luti marat-.< 
e-hufe aopar. a. aadaii'SO a oalm >, 
quu a guarda de honra do despi/a 
campriase as ordens recebidas eia 
segrodo. 

Uma escolts de oitenta praças a 
cavallo. dnbaixo do couimando do 
misaravel que maia tar^.e foi u?d 
dos asnKSSicoe da Jo>>é Maria, t rauie 
Joré Marlannu á prcjunç* do s-, 

i gaaerai L ito de Castro. 
A inveja parva doa nossos a»':-

I vorsanur ainda aori dita qua nodôa 
H4f,í!: » altivos do rabel-e de satambio 

' , cola a narrativa doa supplioioa d» 
Snbsoripçao em poder das senho- »h» ^as Cobras, e nã • enxerga a 

rltas behiau.s Amélia e Elisa Tor- ^ s e a bi»to.i. enaítea odo os h. 
ies d- Silva ' t 6 e a à e 1 7 L a4» qaopadóOeraai ni s 

v ' poifles iafeot. b Uo« b-rcos e cm 
Qnartla. tablicada . . . 4TOS m » B m o , rao ias cadtias as rnesmt-

t „ , A, . , ~t , , r, * l angustias que J. sé Marlanuo sof 
BnbWHpç&o do Jornal <fo 1 ovo, do ^ f r e n e e m ha [n l ,l,i.r se numa supplic» 

Ptr-.cicaba, até ante hontem , de pit dado, i& » «rauüe uo ini^rtt 
Quantia publicada . . . . 239S . uio, que até os próprios inimigo* 

: admiram a nol>raz.. do f au c<.íaotei, 
a audajia de au ooragam. 

, Ha quatro aonos que escr vemoi 
a Mimolra oarcella da diviáa d i 

• B.oigue a t:otnras que o sr. Barbos » 
Lima ainda n&o uaS pag iu, e hoj i 
ilamos prinoipio ao oaat. so ajust i 
de oontas 

Se o monstro r.&o perdea a me 
moriu In de lembrar-to de nós, oo 
vindo o giito das sentinellas ni. 
porta do cubioulo em que sa mordi 
de raiva. 

J o i nas a l e * n u s dn fngts qn i 
rantin no h o u b r o a n t o da juatiça 
foi qnando se julgava livre do oas 
tigo qne o castigo lhe apparccan.. 

Assaveram que a tfutat.va da as 
nua de ieafolhar, par» 16US, assente sassinato do dr. Prudente da Mo-

; em bellisaimo ohromo. r -es se nau a n u pla^o p litloo c 

I. com a prisSo do sr. Barbos» 
Lima, qne nós recordamos o quarto 
aniiivorsario da prisão de José Ma 

""io, Gonçalves Maia, Lourenço 
"'ros amigou Jedioadibsi 

aa ca e descobarto antra 
mos, qno a pen». -abro 
ram na revolfa de usa., 
gina fulgurante da hietir i i u. 
r* e quo serve hoje de eathooismo 
do governo. 

O sr. Barbosa Lima é Bimplas-
mente o implicado numa tentativa 
de morto... 

a pa 
-silol 

Examaa do preparatorie s 
Hoje, ás 8 l|íi da manhã, começa 

rá a ahamuda de prova eaeiipta de 
geographia 

De hoje tm decnto, a prova es 
oiipta de portnguaz será ás 11 ho 
ran 

PELO HOSSO ESTADO 
ß M t * a 

O trabalhador das Docas, de nome 
Marinho Baptista, oonfórme dieae 
mos em telogramina, depois de ter 
descarregado am wagon da Inglaza 
foi imprensado entra os pára-e-ho 
quns de dons carros, falleoendo ins 
taotaneamepte. 

O iufaliz «ra poitugner, solteiro, 
aontava 2H annos da odade. 
O daeast'e deu aa ante-hontam, ás 

H hi/ras da manha, eia frente do ar 
murem n. 4, das Docas. 

Hob o eaicra-hb «Factc roysta 
r.o.i » o subtítulo .Mulher afogada», 
nitru o D.arw o uyetrrieso sniai 
dio de uoia Bctihor» que, pelo trem 
d.» tarde, de»ta oapital, ' hegára alli, 
hospedando se ao Grande H>.tel. 

Lapois de- haver jantado cm sea 
quarta, «ahiu em .iiri oçio ao jardim 
da praça Andrada, onde tocava a 
bunda de muBioj da Humanitária, o, 
rneiu hora depois, sempre ai-ita'.>i, 
tomou um bot»' na eaeada das Dó 
oas. 

Em frente ao trai iche Brasil, ati-
rou fe «o mar, proferindo est» plin-
se: <Morro pelo meu filho e pela 
minha honra». 

Foi impossível aslv-l n 
A suloida apparentava 30 annos 

de eopde e era de nma formosura 
extranrJir.aria; suas malas t fm as 
luieises v . R 

A policia abriu inquérito. 
—Falieien anti hontem <• sr. Ma-

noel Ribeiro Caldas, antigo netto 
eiante daqurlla praça. 

—Ante houtem, uma oommis:£s 
do Real Centro Portnguez camp. i-
mentru, a bordo do J«alange, o tr. 
Jc&o Nanes da Bilv*, nm dos dir» 
utoras da Mala Real, foücitando o 
ao rceeuo tempo por haver resta-
belecido «a viu.aos dos vaporo« da 
<iu 11 • a. mpnnbia, entre Portugi.! e ! Ingretiiilo, 

amedrontando desta sorte 
gente. 

—Apesar do calor doa 
dias, oontinúa exoellente o 
sanitário. 

— Cm touro dd raça - apanhou o a 
heep-inlit 1, empregado n i fazenda A 
dr. Fr mcieco Paes de Barros, mkê-
tratando o t .nta, qne seu estada 
inspira sérios euiJad s. 

Diz A Ordem sor extraordln»-
r a a , esoa na caoheeira do Mogy-
Gnassú. daqa ile município. 

E aoo o«oenta 
<Bó em nm dia desta semana, fo-

ram apanhadas cSroa de ff.OOQ ps), 
xes diversos.» 

T a n b a t t í 
Do nomo correspondente, anda* 

ta da anta-h .ntem : 
• Passou hontem o anniveriMlo 

natalício do virtuoso e illnstre taa-
baiéaeo Li. José Pereiru da Bilva 
Barros, arcebispo titular de Darnls. 

A s. exo., que aotualmente M 
aeha afastado daqui, em viagens da 
recreio por outras oidades do Beta-
do, aprecentamos nossos respotto 

S0B "amprimentos. 
B 6 B t u cidade, tendo fal-

to vlagei^ J"»™ ü>>»tnba. de onda d 
natural o ^ » m e n d a d o r T h o a « 
Galhardo, ex s u ^ ^ f d » ÍW" 
triicçáo Publiea e reC0l^ e m e n t « M-
bilado. . 

—A approxlmaç&o do pleito' e i» -
toral de 1° de dezembro prozbStT 
ponso it.tarasse tem despertado SM 
arraiaes peliticos. A opposiç&o, qna 
nos coaste, n&o apresenta candidar 
muaicipaes, qne se aoham n f i Ü 
Os oandidatos recommendados paio 
dlreototio governista iou». »»o, e j -
fórme já noticiámos ha tempo, oa 
srs. vigário Antonio Nascimento 
Castro e major José Ramos Ortta. 

—No convento de C l * « 
tem ae effeetnado exames, Bitaa 
dias, nas diversas secçóe» em q«a 
so divide o nollagio Immaontojo 
Coraç&o de Maria, pelos o i p M » 
nhos mantido para a educaç&O (H 
meninos pobres. 

— Enta designado o dia « do pro» 
ximo moz de dezembro para soma 
çerem oa exau.es era tcelas aa a ^ 
oel».» pUblicau do município. 

T m oaufa '0 'Jeioot fiança» a 
apreboi f-ões a baixa de oambioa 
bem ttsrini a descidj qne tem sofW-
do o ei.Ia nestes últimos dia». 

Estt; o-wo d-, descida do cambio 
justamente ocm a do noseo prlnol» 
pai genero do axportaç&o fui desa-
muiar a alveta prodnotora, que í a 
qua mais perda com tal BÍto»0&0.» 

u r ó t a a 
Dc nosso oonespmdente : 
< Pessoa residente em Campo Al» 

gr", « qne lograra i-noontrar se oom 
o ar Glycerio na sua terrs natal, 
afflrma que o :Ilustre oapiUo-móa 
A« . - K . i - sa uiiw 
tr» muito a (flicto com o juiao fjna 
ácêrca da Bua nunca desmentida 
iealdude e valor patriotleo tem s » 
lerna to a impienaa, espeeialmanla 
a C.daie do Mii, que o blindou oo» 
nma gravura de todo incocipatíral 
com as publicas homenagens da 
respeitosa oonsideraç&o, a que tem 
direito. 

—Eu n&o fugi, nem estou fugiam 
Dlsfe o general. 

Tendo de arranjar as eleiçOei da 
Io dedezamliro, parecen me de bom 
oontelho .nnnir aos drsejos trrrsts 
tivain do? cia os amigos. Fôr» ama 

acorciOunton s. exo., 

Babemos qne em diversas looali-
dades do interior dc Estado se pro-
movam snbseripçõ is no mesmo sen 
tido. 

Festa eaoolar. 
Da Br», d. Elisa de Macedo, zelo 

sa e dedicada director» d» esoola 
modelo <Maria José», reoabemos de 
lioado Convite, pura assistir á fasta 
de encerramento das aulas daqae-l 

Ben mano Artimizo, qne tambera 1eatubuleuimento, a qn»l se re»li 
n&o sabia nadar, mas desesperado , »«á aaianhá. 

Kl a lacta em qne se via seu caro i 
o&o, atira se em sen soccorro, sem | Folhinha, 

prever aa oonsaquencias de sua im-1 D» Casa Castilho, á rua Direita, 
prudência, exclamas lo: i n. 24, recebemos lijntom »in» follii 

—Onde morrer meu iim&o, tam 
bem morrerei I 

E, de facto, assim aconteceu I Os E' a segunda que, cate uiez, cul-
ontrou companheiros atiraram se looamoa em nosso uerript jric. 

que o governo aecnumla t.rovas so 
brepiovae lias wnflssõos dos indl 

o Braril 
i ' a m p i n a v 

Informaram ao Diário quo nn n 
profesBf ru do Grapo Escolar obri 
ga atuas amunas a beberem agua 
dai lese i ras , qnaudo a ha Clttur» 
oaqnalla estabí-lecimant-1, sendo, 
puréai. est» destinada spenas ni > 
prnfernires. Como aqnelle tem sido 
d ."já quali .»da, é fucu luagini 1 
o pr-juízo quo disso resultará paia 
a san ;e das menioad. 

—Ent éa lioje a comp»nhia drt-
matica Eugeulo de Magalh&as, ooi<i 
A vingança do mexic -.no, de O vetei, j 
B.-anoo. 

—He'á posto á v»nda, por estr 
rlias, o livro Plectros, da poetita 
Ibrontina Cardona. 

—F.i r nito concorrido o eoroer-
to de Dloz Alb-.-tini, raallsa .o quai-
ta-feira, no talio do CInb amp 
neir.'. 

Como da primeira vez, foi mnit > 
applaUiiido o insigne violist» et 
bano. 

—A s 10 horas da noite dn quarti 
feira, failecea ein tua propriedad » 
agriaola, no Arraial dos Bonzas. o 
sr. J ' &o Baptiata de Cem»rgr, Dt 
my, ohofe da nnmaroc» e distinot . 
familia. 

Con ava 70 snros de edade t , 
honrai o e trabaih»'ior. vivi" aei 
oado da estima o consideração d<. 
todos. 

Pesam- s. 
H t h e l r & o P r e t o 

De Batataes é anparada naquelli 
oidad" a companhia -Irematic di 
estim»d .> actor Hiiva, qne dlspAe di 
harmónio' ooiijune.tr. de artuitas 
algans de mi reoime.-t J r :al. 

P i r a H a u n a c i s a 
Est.ve alli, e já foi proso büi Be 

l é u do Dcs-^lvado, am ladlvliao, 
que se intiluUva ' -hico Tanooiro, 

náo ser amável, quaado u oiuabill-
ríade é o-- dos ineas mais qnoridoa 
pradioados. 

Em vista dltsi , é provável qna o 
ar. P udeüte passa tei a honra da 
apartar e nito breve em seus braçoa 
o sen antigo leiáer, oujo aesappa-
reoimento tem oaus»do sérias a?ra-
honsõ ia »os aauo admiradores, enta® 
osqua ' s f lg:, do oentor me. 

—Casou se no dia 18 o sr. Joa-
quim Carlos de Hanta Enlalia oom 
u axma. ><ra d. Mathilde Aoololl, 
natur . ldo auri. e descendente da 
ama -fas mais .mportantes família! 
daqnnlle Estudo. 

E' v. z corrente que Banta Eula-
lia, caja eselaiocida íntelligenoia a 
«levado caraoter afio bani oonha-
cidxs, vi. á ieeid r aqui, abHooiaado-
se ao Collegio ö Balvad« r, fundado 
e airigido paio sr. Leenidio Porto, 
qna Boliciiár» intereBS»dam«nte o 
san in.pjitt.nte anxtlio nessa ntil 
instituiç&o. Be tai snoneder, sar i 
caso p- ra multas felioitaçôes ao ar. 
Leonídio u á illustre popalaç&o da 
Brótae. 

A acqnl: iç&o n&o pó le ser melhor 
sob todos ob sentidos, o Banta l i -
l.- li» é um dos pensos moço« qna 
se trtu faito por si. 

—Hoguiu paia assa capital, am 
visita a am filho, o major José 
Pinto de Oliveira, presidenta da 
CoDipunhla M e l h o r a m e n t o * da 
Brotas.» 

LXXX 
Betaa. corara» a admlnMra 

a re o ta das de aaleabro ooaa 
oa a ena bomeos a oa eeaa ao». 
rores. 

Julíj A* Cast í*o A 0. 
Faço Toa an. caríssima» senhnraa, 
Sei* verdade que uiefflce actas t 
Beja da II tirado o timo htrrurn, 
rara servir de adorao a vossoa actua 

J'»SÉ Skmói. 

FCLKETIK (147) 

, omCtr .csbcrfJ Q Ç p j ^ i f t t l M M ^ 
Voa 

t a r i e r d c Mor» t /p l» 
SBOnfPA FABTB 

A VIHt^RÇA 
xxm 

iÇoatran, &orgi t gicnil 
—Guarde a rna fortana, meu aml 

go, porque, infelizmente n&o ó peis 
sivel o minlmo erto a tal respeito . 
e o sr. pódo adquirir n oonvicç&o da 
verdada por preço multo mais infe l 
rior. 

ltepito-lhe que bastaria, para sa _ 
ber o qne ha de peusar, abrir oa, 
alhos e os onvidns, olhar em torno 
fle ui, osontsr e observar... Be dontro 
de o tias horas duvidar, oonsinto em 
perder o meti nome. 

—Ooia qne liei de observar... 
Vaiarei oom Marthn, intorrogal-a oi, 
e ver-lhe el no rosto o quu lha vai 
n* alua. 

—Be n&o lhe vir apenas a mas-
oara.. disse para oomsigo Jorge de 
la Rriére. 

Nisto abriu sa a porta e appare 
ecu Anaoharsis, que annnnciou ; 

—O sr. barão Gontran de Bttény I 
O filho do banqueiro fez nm gas-

to de pasmo. 
—O barSo de Btréoy I pensou eUe. 

Davia ter suspeitado qne o encon-
traria aqui I E' nm homem apropria-
do para esta easa I 

Gontran dirigia ie »os dons ami-
[os e oumprlmenton-os, dizendo-
'ies no mesmo tam;o : 

—Boube agora oiesmo que se aoba 
va nesta sala o sr. Jorge de la 
Riiòrci piç , poriflÉO, licença pnts 
perguntar qunl dos ernhorea tom 
este nome, qne e u t- dau as bocaa t 
synonimo Uail palavras honradet a 
lealdade... 

—Hon en, roermuron Jorge, Iticll 
naud < se levomonto. 

— O senhor, exolati u Gontran, 
f .z r-ivivr, urate seen lo de rgciismo, 
ss graúdos tradiçõM de virtudae da 
ontr'ora. 

—Estou mnito longe de merecei' 
tal elogio, replioou Jorge oom lit« 

fin 

za. N&o faço ssn&o estriotamente o 
men dever, rehabilltando uma me-
moria oarissima e sagrada para mim. 

—Multo bem; mas ha de oonoe 
der-me qne, no tempo em qne vi 
vemos, soo raríssimos os qne oum-
prehendom nm tal dever e sabem 
oatuprilo a despeito da todos os 
obetaonlo*. 

—Be asalaa 6, lastimo o tempo em 
qae vivemos. 

O aspeoto glaeial de Jolge des-
norteava nm lauto Gontran, apea»r 
da todo o sen aprumo. Uomtado, 
passu o um momento de sllenoio, 
prose gula: 

—Be o BCKüo n&o houvesso fuito 
oou qae hi.je noe enountrassvu.oii, 
e icontio pelo qrial nnuca me fali 
oltatol demasiadamente, teria a hon-
ra d» me apresentar aüiuubí em sna 

Jurge eomprehendia perfeitamen 
te 0 larratoiHl i, mas queria eiulxai 
u aen intorlocaior exvlioar-aa até 
ao fim. 

—A qne motivo deveria ea at t l l-
bnlr eiua visita... Inesperada 7 

—N&o Igaora, de eorto, qne son o 
mais proximo, on para melhor dlier 

o nnioo pa.xntc da falleeida are. 
oondess» Leotiia de Kéronal ? 

-Com effeito, agora me lembro 
de que existia osse p»re>ntesoo...Ouvi 
men pobre pie falar mais de ama 

ez a seu respeito .. 
—De oerto em termos (oaoo 11-

eongeiroa; porqne, nái o possso ne-
gar, tiva nma mooldi.de ten-i eitue-

alma ; mas eom a edada vieram a 
raz&o a a reflax&o. 

—Doa-lhe os perabeni... Mas vol-
temos ao motivo da sua vlstta... 

—Tidos sabemos qae o senhor 
paga as dividas de soa pae... 

—E ninguém se deve assombrar 
por Isso,.. 

—Nlnsraem se assombra, maa to-
dos admirara. 

—Maa snpponho qae n&o era para 
se mostrar oooo dessa admlraç&o 
ponoo merecida quo se proponha 
prootirar-iuu am nünha easa í 

—O moa fim era ragnl»risur um 
negocio da muiii alta Iui rtuacia. 

—Na qualidade de herdeiro da 
condoas» Káruual V 

—N»o, mas oomo tutor de sua 11-

Jorge de la Briòre foi um movi 
mento de aurpsee». 

— Tutor da filha et» oondoaBal ex-
clamou »11- ; o senhor 1 

—En tnesmo... 
—Ein* virtude de que titulo ? 
—Em vfrtn le do testamento olo-

grapbo <*» era de Kére aal. 
—Km qua m&os se «oh* esse tes-

tam! nto ' 
—Nas minhas ; ell o... 
Jorga*îe 3 com pre fonda attençto 

c .loenu into qne o bar&o lhe upre 
sentou. 

—PfcAioe-me perfeitamente regu-
lar, diste elle restituindo lh'o. De-
pois aiaresoect u : Fobte sra. de 
Kéroaa! I M.,rr«u, segundo se diz, 
de nm modo bem lastuiicso I 

—Diu» antes bom criminoso, re 

SUo jU (ioatran. Foi unvunenuda por 
oas sérvoa em quam depositava In 

teira euufl.an«a e qao dur ante a .mu 
• guiàia tigirxui Jo uaaUU - anoli» 
taudo-lhu » iilUa e os tltaluM da for 
tnna, »im da se apt «sol tarem em 
Paris, em casa do son pa«, reola 
mando «s baverea du qne esperavam 
poder apuderar-se impunemente. 

—Já me cantaram, n& j direi essa 
b'storia, m.s eãsa lenda, disse o sr. 
da la Brière; e nï. lhe poar.o jccul 
t - r que me pariecu mngnl.rue.ite 
obacura, ou antes Inadmissível. 

—Pols qua I exclamou Gontran, 
duvida ? 

—F»ç j m»ls do que duvidar, nego. 
- M a s . . 
—Permitia mo qae lhe observe... 

Os tua- criados de enfiança, marido 
e mulb»r, creio eu, por mais des-
providos qne os suppouhataos de 
bom senso e intelllgeuoin, náo po 
diam, de oerto, ignorar qne a pre 
sença de nma eriança, onja identi 
dade oonra nenhuma oeriifioav», e 
a posse dos titnlos roubados, nio 
apresentavam a minima garantia ao 
banqueiro depositário da fí rtumi 
qae cobiçavam, e quo o primeiro 
pa 'Po que esse banqnolre- daria se-
ria mandar chamar deus poliuiae 
qne oá pu»i.fi tm em Kgar seguro, 
até obier mais u ipiai- -nform..ç^ ;o. 

—Diz muito bem ; mas, por mais 
Inverosuull que o cano lhe pareça, 
tem forçosamente de eo render á 
evidencia. 

—Ora I evideuol* ! 

—EvUenifa brutal, indír.outlvel! 
Bari. necessário ser oego para n&o 
a vér. 

—Ent&o sou ea o oego, porque 
n&o a vejo. 

— Os criminosos foram julgados... 
—Bem sei... 
—Aocusa, porventura a juatiça de 

ter oemmottido um erro ? 
—Infallivel é só a justiça divina. 

Afinal foi nm julgamento por eon 
tutnaoia, qne n&o tem nada de defl 
nilivo. Nem a oriança, nem os cul-
pados foram nunca jneoutredon. 

— Está enganado, sr. de la Rriére. 
—O que I foram deecobortos T 
— Foram. 
—I'or qu»m ? 
—Por mim. 
A plij 1 noruia da Jorge «xpres-

aou o u.» s profundo paauiu. Evidaii-
t .mente m ço banqueiro c&o po-
dia dar credito ao que nnvia. 

—Babe onde param a governante 
da sra. de Káronal e a crearça ra-
ptada 7 exciamon elle. 

Gontran fez nm geeto alllrtuativo. 
—E dia-m o de oerto 7 pruaugulu 

cjorg». 

- Bem a ninima diffionldada^ 
', Está-, em Paris, tant; uma coma 

cutr» . » primeira sob o nome d 
Perino liayuond, qu . oconlta o sea 

1 verdadeiro nume da Terine Rosier... 
j —E' a peloHque ra I exolin-aram 
i ao mesmo tempo Leonel e Jorge. 

—Exaotamente. 
—E a oriança, a eriança 7 pergun-

tou o sr. de la Rriére, oom extrema 
vivac'dude. 

—A eriança julga ia filha da Fa-
rine. . Eatá nesta oasa a chama ca 

l Maitha. 
- Mademoiielle da Kéroaal aqui t 

• balbnelcu Jorge. 
—E' um faoto ; a o que tenho dito 

posso provai o, e de modo qna N a -
vunoerai os maia iaoredoloa, a enja 
frente oollooo « («nhor. 

- Eu, iltMe Jorge, eom men< s Wá-
z» do qu i até alli, podia devida* 
de i erto» factos, maa nonos m» atre-
ver«. « duvidar da sua palavra. , 

Gbiit.au inclinou se e irosiguln: 
—Dentro de dnrts dia«, terá ma-

demolaelle Martha da Kásonal uv-
as tímido o verdadeiro noma e a pa- . 

j siç&o a qae tesn direito aa> eoetedada. 
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WBOLUiUTi, oom 16 u i « do pratiia. ex 
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TELE68AMMAS 
HBBVIÇO EK FECIAL 

RIO, 86 
="" M e r c a d o d * « a r t — A Noticia 

(mbllou o segninte serviço telogra-
fhloo doa mercados de cafó: 

Mercado» da Europa e dos Estu-
dos Unidos : 

, ... Hontem, & melo noite, ponoa 
alteração houve nos preços, porém 
boje boave alta sensível. 

Como já noticiámos hontem, ora 
L fadado nos Eutadcs Unidos, por 

Jaao nfto houve cotações. 

I&»! LONDRES, 'J6 
Hontem os preços subiram de 0 

• ü dinheiros. 
O meroado onoorron ««̂  gnslenta-

do a venderam-se durante o dia 
9.000 sacoas. 

H r j r tK^vo nmH alta gorai de 6 
pinheiros, abrindo o mercado flr-

Havre , 26—O mercado enflerrou 
•e hontem oalmo, nfto havendo r e 

• nhnma alteraç&o nos preços. As 
• vendas do dia (oram do lfi 00(1 sacões 

Os preços hoje subiram 2S oonti 
moa por DO klloB e o mercado abriu 

• firme. 
Hamuuboo, 26 -Hontem algnffluB 

ppçõoa n5o soffreram a ^ h ç ô e s e 
Boutrah houve uma -J l t a j 0 i{4 pfg, 
por melo 
«almo e -

Foi o que le deu, porque a dls-
posiçfto da iniieaç&o já é dlaposiç&o 
regimental ha multes dia», e a dis-
cussão do t-atado foi enoerrada Con-
tem a só será votado hoje, cahindo 
íísim dentro da modlScaçfto que sof-
fren o regimento, obrigo, torio por £ies. 
sua natureza. Quanto no íáeto de 
estarmos em estado de sitio, 6 afflr-
mação do er. Erico Coelho sobre 
coaeç&o á minoria, responde o pro" 
prio discurso do sr. Erico Coelho' 
aoousundo noste momento o go-
verno I 

du restanraçio da Monarchie. Os 
partldarloa da restanração apresen-
tem como ^«tendente a. throno a 
prinoeza Kalnl*nl, que chegou a 
Washlrgton, depois de ter eoripíe-
tudo anu eüiuia euuoaç&o em Lou-

PALCOS E S A L Õ E S 
A p o l l « 

ki lo ;_ o mercado fechou 
tendas effentuadas neste 

i teram de 20.000 sacoas. 
,t»Ü Hoje abriu calmo, com alta geral 
' fia 8l4 pfg. 

CaKklo—Ob bancos abrlrum á 
lata de 7 li8, oom grande offorta 
de letras, pelo que o -»"" 

: X l L . J „ „ l t n flrme.com negcoIoB 
em papel repassado a 7 8tl6 

.. 7 6182. 
Bm legulda os bancos elevaram a 

' teta para 7 3^16 oom alguma cousa 
pJ4;7 7[32 a as operações em papel 

Sepasaado tOm sido elfeotuadas a 
Í « lt4 e 7 9[3Í a prazo. Por tele-

gramma, era eBta a posiç&o do mor 
jçpdo noB Estados: Bahia, 7 1(8; Por-

"anabuoe , 71l8; Bantoa, 7 1]4 a 
•ta »182. 

v »i RIO, 26 
C o M e l h « fie g u e r r a Reuniu 

•e hoje, sob a prealdenela do gene 
Cláudio do Amaral Bavsget, o 

conselho de guerra a que respon 
, dem o oaplt&o Bervllio Gonçalves e 
• «atros, implloadosno oasodaesool» 

militar. Foi ouvido o depoimento 
do eapitfto Ernesto Marqu-s Ma 
tilado, ex-ajudante do oorpo de 
alumnos da dita escola. 

*' * — 

V. V l a l t a m i a t a t e r l a l — O sr. mi-
nistro da manuiita ás 
t horss da tarde o o n t r a almirante 
ehsfe da divis&o naval, sendo rece-
bido oom as honras do estylo. 

RIO, 26 
NomcaçGee e ex« i i eraç3e«— 

Foi nomeado olflolal da Ca i a Ecr-
nomloa de Bergipe, Jovinc Marqnes 
Prado. Foram hoje asslgnadas bb 
exonerações do gerente e outrf s 
empregados da Caixa Economica 
de Banta Cntharina. 

O prefeito mnnioipal ainda n&o 
le i as nomeações de directores dt. 
Instrucç&o e do obras pnblioas, bem 
oomo a de sen secretario, oomo ao 
esperava. 

RIO, 26 
8 e a * i * A sesafto foi presidi 

da pelo sr. Manoel de Queima. 
Foi enviado i mesa um projecto 

de lei piorogando a aotnal seaa&o 
• da legislatura até 10 de dezembri 
do oorrente anno. Apoiado e posto 
am dlaenssfto, pronunciou-se contra 
«lia o sr. Almino Affonso, que mio 
Vé motivos para ser proroguda 
aotnal sess&o. O Benado approvon 
a prorogaçfto. 

C a v a r a — F o i encerrada hnntem 
i noite a seesfto eeoreta da Camara 
doa depntadoa para a disoussSo do 
tratado de 10 de abril do corrente 
anno, snjeitando a arbitramento 

^qnestfto de limiteB com a Quyana 
ftaneeza. 

Na sessfto de hoje, o sr. Erico 
Coelho oppez-se á dMiberaç&o da 
Mesa, que deu esse tratado para 
votaçlo em ordem do dia, oomo 
tendo uma dlscussft" única, depois 
da approvaçfto da Indicaç&o do sr 
Cineinato Braga. Pensa o deputa 
do fluminense que a indioaçfto 
foi approvada quando já estava 
o tratado em primeira diaonssft» 
qne, portanto, n&o pôde sua disi o 
dç&o attingir ao tratado sem offen 
der o artlgo constitucional, qne pro 
bibe terem as leia effeito retroactivo. 

F a i outra« oonslderações de ordem 
politloa, e deixa lavrado soo pro 
testo, admirando se de qne, naa oon 
dlgAes aetnaes, a maioria qneira to 
mar a responsabilidade de rosolver 
uma qnestfto que affeota um litigio 
•eonlar sobre limites da fronteira. 

O sr. Cineinato Braga, anotor da 
indloaçlo que reformou o regimento 
IW, sentido de terem discuss&o nnloa> 
entre outros projectou, os relativos 
a tratados internaoionaes, respon den 
ao ar. Brioo Coelho, qne afflrmára 
ter a. exo. dito qne a Indioaçáo nfto 
attingla mais o tratado de 10 de 
abril. Leo lo seu deseurso de en-
tto, o sr. Cinoinato provou que ha 
tia afflrmado o contrario justamen 
ta, Isto 4, qne, desde qne a Iudica 
çftu fosse approtsda, antes de 
totado o tratalo em 1* d í nonas to, 
flparla ipn facto eonstitnindo nma 
dlaposlçfto do regimento, e, oomo 
tal obrigaria desde logo a exeou-

Vcltou á tribuna o er. Erico, re-
plicando ao deputado paulista, re-
novando a opinião do que a disous-
sSo do tratado n&o é livre ao jovo, 
á imprensa e á opposiç&o parla-
mentar, suspeitada e coagida pelo 
estado de sitio. 

Tombem falou o Bi. Serzedello 
Correia, scoundumlo o protcs f

w j 0 
deputado fluminense. 
t Finalment^ 0 B „ l i I l i r l o c l e 

S o n z jL proteston oontra a tllegaçRo 
<lo er. Erico sobre a exlstenoia de 
ooacçüo á opposiç&o. O presidente 
annunolon a votaçfto do tratado, de-
pois de declarar qnq o vioe presi-
dente organ'sou a ordem do dia de 
nccõrdo oom o regimento, dando 
disou3s&o TTcioa ao mesmo t-atado-

O sr. Erico Coelho pediu que 
fosse votada em l ° l c g « aprpjudlcial 
quo apresentou era boss&o sooreta, 
propondo a rejeiç&o do tratado por 
inopportnno. Respondeu o preaiden-
te que a Camara votará o tratado e 
poderá Bpproval o ou rejeitai o por 
este ou por aquelle motivo. A votnçfio 
foi nominal, a requerimento do sr. 
Bersedello. 

O projento foi approvado por 90 
votos oontra 33. 

C> c a « « d a E s c o l a M ' I i ï a r -
Consta quo ob offloiaes iiiplioados 
na rebelli&o de alumnoD da Escola 
Militar terlo a cidade por menugem 

F a l l e e i m e n t a 
nesta oidade e exmu 
Christ, po"tenoente 
miliu daqui. 

î'nt.lBoau 
26 
hoje 

;ra. d. Paula 
distinota fu-

Pedldo de l i c ença—O guarda 
da Alfandec-i .Tnatiniano Alves de 
Moraes solioiton do Br. ministro da 
Fazenda treB mezes de licença, para 
tratar de sua saúSo. 

«f desiaatre de hoaSem O sr. 
delegado >'6 polioia abriu inquérito 
nobre o desastre havido hontem nas 
Dooaa. 

SANTOS, 26 
Re<adinient«e fisen»« A Al. 

fandeg» reudon hoje 149I91$310. 
A Reoebedoria, 100:625$ii3. 

D e s p a c h o de c a f é - P e l a R : 
oebedoria de Rendas foram hr je 
despaohadas 20.378 Bacoas de café. 

M o v i m e n t o » » r i t m o — En-
trou hoje o vspor alleni&o Desterro, 
Tindo da Hambnrgo e esealaB, onm 
carpa de varloB generos, a Ed. 
Johnston & C. • 

Bali iram on vaporo» • 
Francez Méiac, em transito, para 

BnonosAlres, 
Nacional Cometa, oom vários ge 

neros, para Pernambuoo; 
AUem&o Salerno, com oafé para 

NewYoik. 

BUENOS Al REB, 26 
P r a » . i M ç 3 a d e <sfieetlB6>— 

O governo argentino auotorisou a 
polioia da capital a Impedir o mes-
ting annunolado ti favot do Cnba, 
afim do evitar a repetiç&o dos oon' 
filctoB oom os hespanbóes. 

PARIS, 26 
« f a n d e b a n q u e t e — O nr Felix 

Faure dfti um pp»ndo banquete 
hrntonj, no Elyseu, ao qcal assisti-
ram tjilos us altos pordoE-^ouB fig. 
trsngeUca pi'0Be^0B Cax Paris actual 

Tocou a bania de musica 
âo regimenta rusao Preobrajenski. 
Depois do banquete honve recep-
ção. 

O p r o c e s s o D r e y r a s — O bc-
n=irai Merorier, oomr.isndante em 
chefe do quarto oorpo do exercito 
e que, no memonto do processo do 
lraidor Dreylus ocoupavu o lcgsr 
de ministro da çnerra, efilrma sob 
rn* honra de Boldado que tem con-
vicção Inabalável dn culpabilidade 
Dreyfus. 

Os gennraes consldoram que, em 
oonseqnencla da checada a Paris 
do coronel Ploquart e das acare» 
ções i (ji>" ssrRo pnbmettid 'B os 
persoEBgena oonhecldoB, quo toma-
ram (íarto na campanha a favor de 
Droyfue, oom o condo de Esterhary, 
accusado pBla familia Dreyfna como 
anotor do dooumento quo motivou 
a oondemnaçlln do ex-capitáo, — o 
dia de to je aerá deoiaivo, em um ou 
em ontro sentido. 

< « S e » ü s 4 a I n d u s t r i a * 
TemoB sobre a mesa os na. 28 e 

29 daqaella importante reviata mon 
eal. «nxilioda pelo governo do Es 
dirigida pelo dr. Aloides Medrado. 

Cirreepoad m aoa mezes do se 
lembre o outubro e amima as edi 
çõei vêm repletaa de msglgtraos 
artigos. 

BANTOS, 26 
C e r c a d o <Ie c a r é — Effectua-

ram Be veiidaB de 30.000 sacoas, nu 
baso de 7S600. 

O mercado fechou estável. 
Entraram hoje 15.343 saocas. 
Desde o 1", 521.490. 
Stook, 1.109.508. 
Em ogual data do anuo passado, 

entraram 25.661 succas; desde lo, 
569.678; stock, 682 593. 

Desde 1° de jnlho até hoje, entrá 
ram 2.911.901 saocas. 

Bahirom, desde 1°: psra a Europa 
421 166; para os Estados Unidos, 
97.464. 

Collectaneas 
Entro Bugra e genro : 
A sogru oai num lago e pjdo soe 

corro ao genro. 
— Por piedade, posoa me. se pó 

dee. 
— Lamento do fundodaima; m»e 

neste lago cBtá teruiinanteíuente 
prohjbidu a pesca. 

a 
— Sr. dontor, o que devo fazer pa 

rs ficar bom de minha doença ? 
— Deixo de beber. 
— Nfto posso, sr. dr. 
— Ent&o boba troa vezes mais do 

que agora. 
• 

E' uma vergonha, menina I Con-
sentires que aquelle joven francez 
te dense um beijo! 

— O' matnü, eu o&o qneria. 
— íV.r^tie 11 'o r"Si í isse-te? 
— Porque n&o sei francez. 

O Jornal ouvln dizer qne o gene 
ral Teixeira Júnior pasmará da di-

loec lm Ou^tirlur Ug 
(.íuarra para n «am<u.uao da Esoola 
Militar da oapital federal e que o 
general Carlos Eugénio será no 
mo ido para aqutlla primeira es 
cola. 

A prewTere da -(b'l Rdetia, a df 3 
pjito do mau iempu, levou ante 
t o ' t a> áqnello tlicatro grande c.n 
eorreneia. 

Parodia de Arthur Azevedo á 
opera oomlca A bejfa HeUna, ú eem 
duvilc, no gonetf&T o primeiro tra-
balho theatial d j eperoao o f"8te 
jado -scriptor maranhense, que nfto 
podia ser mais folia na escolha do 
assnmpto sobre que esçrevcu «'3 t r e s 

i" - - • 
Nuica 5 

Arthur Acevedo, qne, inc utesta 
velmente, é, na uclnnlidadíj o pri-
meiro esorlptor do thcUro b:aoilül-
ro. por^uo C r tando mérito dü u*r;>-
úar a platéu, Bom qne, oomtuil«j, 
techa, como os outros auctjre», * 
pteOOCtlfihíilo de provoc»r applausoa 
fiem pilhérias cabelludaB o com a 
"xhiblçS3, em acena, da plaatiea do 
aotrizee. 

E eesa qnnMâade msis «lie rsalco« 
na oporA o tiica que hontem o pü 
blico pimliula teve occaatAo do 
applandir, purqae, nem de leve, 
soena algnma da Abel Helena rubes-
co. num diulogo on t nm monologo, 
a espectadora rc-utada dos ramu-
r -toõ on o collegUl novel das oa-
deltas 

Eaoilpti» ooai multa verve e ob-
survnç& i, rsss parodia tom por ba 
ao uniu historia de amoi mnit» 
commum em todu a parte,—etmo se 
ja a Je nm rapaz Jo moio eloganto 
da capitíil qr.c, coitnraado á vida 
bohcicln de um gr .snde ccnlro, nfto 
davlda em troca! n pela d» roça, 
numa fregnezía do interior porque 

tanto o força a paixfto que lhe 
atecn na almu uma formosc donzells. 
que vira uma v z na c.ldadc c quo, 
por son turno,tambom so erumerára 
delle. 

E' C03SC pou^o <'ine comeja o des-
envclrimeüto da peça, qte OGtfè 
muito animada nos tres attos, des-
enrolando aos olhos do eqpeotador 
scenas do nm oomioo irresütivel, em 
quo s&o rapidamente esboçtdos oer 
tos typcB da rrça, sons iabitos e 
costumes. 

E digamos desde já qneo alferes 
Andrade, Commandante do destaca-
mento, ostá apanhado oom rara fe 
'iioidade o qne á sessfto litteraria 
do primeiro quadro empriston Ar 
thur Azevedo teda a Bua voia oo-
MÍM 

Quanto á nusioa do qniieBtá pro-
fusamente o r n i d n a peça — quem 
n&o a nonheoe'.' E' de Oüinbgch, e 
está tndo dito. 

Falemos sgor» do dcsenpenho e 
desde lego manda :i jnsliça dizer 
que exceleu elle á ox?eotativa, 
uttendondo ás grandes dificuldades 
da peça c aos poucos emaioB que 
tiveram ofl artistas. AqníUes, p -
rém, estiveram confiados to Coláa, 
no palco, e ao Simões JinTor, na 
orchestra, e a iseo, como a bfl* vori-
t»iii dos iuterprciet. é quo .íeV8Bi<<t 
o havmuinocj eopeUmUlo de t.nte 
hintem. 

Tratemos, em primeiro logar, de 
Coláa e <la sra. Medina, que tive 
rr.m na peçi oa papeis ptlncipacs. 

Calás, que já desouipenhm no 
Rio a parte de Abel, deu lhe cxoi l 
lente intorpretaç&o, rep:c!Catani'o 
com a correoçSo oobtuniB Ia o r- al 
çando muito, entre ontr.ts, as ccen ib 
em ousa do faz-.ndolro Níc l .n Fez 
se t mbem applandir om t.dos ob 
tr( ch.s qne eaatou. 

A era. Medina do S u/.a, pela 
primoira v z eru S. PluI >, tnve, na 
parle do Helena, ocoati&o de leve 
lur ce a arfs ta qne verJade!iamente 
<S; em peçs. r.lgumv do rcprrtoric 
da oompanhia, como na Abel Helena, 
póJo a distinota actriz realçar, por 

Do romanoe do Morgor extraUin 
Th. Barti6re nma p«$a, qne ha 
mnltos annos so reprssenton em 
D. Maria, de Lisb•-•». o w u Utu(o 
de 0« atntiiuu, e extr'aliia Ginoosii 
um UHrottu n„hra o fjix-.l I'audnl 
o8Cicveu a delW'.sa partitura que 
o nonso publico jd ounheoe. 

Com a pi.\n dt liarri^rn e com o 
libretto do Cliae.i», arr n j ju Bon-

Baotcs nma ntva pec» que pic-
ca nm t ;nto pel» variedade das uri 
gors Ic-n>. diata*. O primelro aoto, 
lolto Sub-o u antig. peja de Barr.i-
re, e , x J lloute; t- cs^un'o, quo Be 
<-HH H >mB40 0 priutolio do li" 
brt t io Jn Bchfmt, a 'nJa f batfl, os 
rtslantes, i»n<m, faitoa egnalmcnte 
S-bro o ticsjn;- ili ietto. ivaentam 
Bfl da f. 'ti» ihW.eflsu drnoiatico 
iíúit, oa opjtii, 6 niaprläo pola nel-
loza d l L.usica. EntieUnto, oomo 
a peça ostá awits b«m posta em 
soem, muito l om vertida, e é de-
sempenhada notavilm n t j por al 
gnns dos interoreteB Angnsto Mel-
lo, Ferreira da Bilva, Paluiyra U»s-
íos. Maria P i í etc., o sou conjuuotO 
agradou dívó as e foi multo npplatí-
dido em Litibõa. 

O BCunario ó todo novo, sendo 
btilhaute o do 3« aoto, que repre-
senta o bulrio latino de Paris, em 
no;to de Natal. 

Tantu os artistas como O anotor 
raeeboram calorosos applansos e 
tiveram repetidas chamadas. a a • 

Musicas. 
D.is editores Hnmlnenses, Vieira 

Machado A C„ á rua doa Ourives, 
51, reoubeinis: 

0 Phantasma das Larangeira'> 
Ba, Niaciin.i Milano; 

Jmr d'amour, valse cjrpresiive, Ame 
lio Cavalcanti; 

Mtu bem, pclka, Martiniario da 
Fonüoca; 

O'» wal Arltou Olear, valsa, i 'e 
diu l> -u da Cunha; 

Galante, soh' ttisch. Alberto MOtia. 

-Bealisam se hoje os I E I L Õ E S -
I seguintes: 

De grande numero de objo-
otoo qnn foram removidos do Dapo-
Sito Pnblioo para sua agonciu, na 
rua JO&j AUreJo, 10 A, áa 11 US 
horas, pelo sr. Souza Breves; 

Judioial de uma venda, oom gran-
de porç&o de bebidas diversas e 
mantimentos, além de balo&o, arma-
ç&o envidraçada o ontros moveis, 
na ruu Monsenhor Anaol to, ás 4 
horas dn tarde, pulo sr. Alfredo O, 
Pereira. 

M e r c a d a d e c a » b i o - 0 oam 
bio banourio foi hoje cotado a 
3(16, e o particular, a 7 »[.'12. 

O movimento do dia foi re 
guiar. 

HAVANA, 26 
Alt ivez e o b a n a — O general 

Blanoo y Arenas, governador geral 
de Cuba, offeree«ti a liberdade ao 
general enbano Rniz Rivera e ho 
c rone l llusulláo, oom a nondiç&o 
dellfH oooperarem i»ra o estabelo 
cimento da autonomia que a lies-
panha quer conceder a C'nba. Tanto 
o genoral Ruis Rivera cimo n coro 
nel Baoalláo responderam, que se 
fossem postos em liberdade, teriam 
de empunhar armas ao lado de seuB 
amigos, os revolncionarios cubanos 

Por esto motivo, ob dous prisfo 
n-iroB foram novamente enoarcoia 
dos. 

MADRID, 26 
Frotfiato—Em carta que dlri 

giram au governo, os deputados re 
formistaa cnbanos protestam oontra 
o projecto da nova oonstitniçfto das 
Antilhas, tal qual foi publicado pe 
los jornaes. 

ROMA, 26 
O ffeaeral T i g a t e r e O cnle 

bre general Italiano Cesati Viga 
dore foi reformado. 

liELORADO, 2)1 
HoblevaçXo -Chegam noticias 

de que einoo mil habitantes das al-
deias Aohmans, nu Albania, se su 
blevaram, depondo ancturidades lo-
oses. Tres batalhões do tropas tur-
oa« segnlram em persognlç&o dos 
rebeldes. 

NEW-YOUK, 96 
P r o M i a a l a r e a t a u r a d a r a 

•o Hawai—Reoomeçou em Ho 
olnln activa propaganda a favor' 

A lavoura e o gado 
(<XncluBãü) 

Qnando, por^m, verilloa se quá 
tw» recurso, sempre neoatsarn. 
n&o basta, então u&o ha remedi 
scn&o appellar se para oa meios coer 
oitivos. 

Esses meios eoercltlvoB s&o, eui 
primeiro logar, a ameaça ou a medi 
da preventiva, e em segundo logar 
a realisuç&o da medida eneigioa — 
prohibitiva ou repressiva. Como me 
dida preventiva, pôde o ualcivudor 
— visto que está dentro de sua pro 
priedade e n&o instou com poseou 
alguma par» quo lhe vá prtvar m 
culturas ou participar doa seUH pro 
duetos, e menos ainda oom o cria-
dor, para que *.Ui lhe envie em pas 
tio o sou gado — i-óde, dizemos — 
estabelecer atmadilhas, ou plantar 
espeoies venenoeas, destinadas i 
protegerem couUa os dentei de es 
(ranhos herbívoros as suas úteis oo 
lh< itts — e íaso do mesmo medo 
por que elle ai ma o l(.ço paru prun 
der u pa^s^r&da damninlia que lhe 
oome o g fto, on pn'.o qual unta 
caule da v nha oom o caldo bordo 
lez, u snlphato de oobre ou ontro 
producto venenoso apropriado 
destruiç&o doe inseotos ov dos pa 
rasitaa que sem esse recurso lhe 
oouipromettnriam as colheitas e 
própria existência de suas onltuiuN 
— o que, m di Unitiva, fazem os 
grancea ou pequenos animaes qui. 
ahi penetram para estragarem < 
devorarem lhe as oolheitas e plan 
taçõ ,b. 

Em relaç&o á oriaç&o do gado nas 
vizinhanças de terrenos enluvado«, 
tudo mostra, pois, serão criador que 
oompote reter o sen gado, de modo 
a que n&o vá prejudicar as onltu 
ras alheias, oeroando elle o sen ter 
reno on predeudo, do geito porque 
lhe aconselhamos, on oomo quizer, 
o sou gado. 

No ouso, porém, em que os oonse 
lhos—os meios suazorios— e mesmo 
as ameaças n&o lhe bastem, eis oomo 
devo ser tratado o recalcitrante: 

1.° A' primeira Investida do gado 
numa cultura estranha, é o sen dono 
obrigado a rotel o e a psgar, no do 
bro, u valor em que for arbitrada a 
prejudicada cnltura. 

2.« Na reincidenoia, é elle obriga 
do a retirar o gado, pagando o 
damno causado na qaadruplo e nma 
mnlta á muntolpalidade. 

3.® Na trl-lnctdenoia, perde o do 
no do gado o direito a este, qne fl-
oará pertencendo ao dono do ter-
reno. 

E neste o aso extromo mesmo o 
pelor prejudicado ainda n&o é o 
criador; pois que, se elle perde o 
seu gado, é porque quer, emquanto 
qne a planta do cultivador pôde 
»ara elle represeatar, além do va 
or real on oommerolal, nm valor 

estimativo, que nfto tem preço, pro 
ferindo a a quanto gado lhe queiram 
fazor por ulla aoceiter— m^ximé 
qnando nua ou 1 tur a encerra a ex-
perlmentaçfto solentifloa,—em cujo 
caso representa ulla inapreuiavel 
serviço social. 

E. iík B. 

oompleto, snaa qn lididee artisticas. 
e tanto i " - < • í o < í b i 

c&tTiasiaBmon sua Interpretação, ao 
brotado t u farte oant-nte, em que 
a sra. Medina nos fez conhecer r s 
recurves de sua voa pcifeitamente 
edu.-ada. Mostr. u «e senhora de s tu 
rare i e representou oom adoravel 
graça. 

O Leonardo eBU ve também a gos 
to nu parte d^ Nioolau qne disse 
ecm a graç^ nitural qae o nosso 
pnblico já oonheee, principalmente 
era todo o qcaiit'> BegDndo. 

O !jvo do ulforea Ai.drade nfto 
podia ler, nu oompanhia Bilva Pin -
to, melhor interprete do q<ie o actor 
Machado, quo o carãot. niou oom 
appUnso guiai, BUdton. i.,do o dn 
ratito o correr de toaa a pev-

Qr.er na caracterisaç&o proptla-
mento dita, qner nos gestos ospa 
IhafatoBoa oom qne pretendia impôr 
u aua anctoridade, lavando a mfto 
aoB copos da espada, que oonstun 
temente tirava da balnltu, em amea-
ça ao zé povinho,— o aotor Machado 
nada deixon a desejar no papel de 
oommanlante do destacamento, 
graças ás Buas brUvatap, o pnblioo 
riu se, por vezes, a bom rir. 

França den noa nm padre oom 
muitas citaçõia de latim, em nada 
exaggerando v papel, visto oomo 
aquelle reverendo Cascnes da parodia 
de Arthnr Azevedo é nm pad»' i... pan 
dego. 

Estréou na peça o sr. Vjggdto de 
Souza, que apenas oonhedKnoa co-
mo arti°ta cantor, ntravez de chro 
nioa>< que leiais algures seixo oa 
progresues que, nosae sentido, 
oançou rai idamente em Portugal, 
onde tove boné mestres e onde ee 
exhibin, por veros, oom sua senho 
ra, d. Medina. 

Surprehundeu nos agradavelmen 
te anu eatréa, p irquc na pai te de 
Pantale&o de los Rios n&o mostron 
a menor vaoilkç&o; pelu contrario 
esteve em acena, n&o ot.mo nm inei 
pienta na art:, mas oom3 quem já 
oonlteoe de ha muito os tgreíos 
do palco. Damos lhe paruboní. 

Merooe também menç&a ecpeoial, 
nesta ligeira noticia, a sra. Grana 
da, que no travesti de Pedrinho an 
dou correctamente, apresentando 
nos nm estudante deeempenado 
gracioso. 

Edmundo e Castro (Oóes Jc CO pro 
vooaram liilurida lo r. oa outros ar 
tintas, na fôrma fcoelnmad* da eha 
pa oritioc theatral, concorreram para 
o bom desempenho d» poça. 

Os córos e, mesmo, a sra. Oransda 
desafinaram um ponoo algur-ian ve 
ZCB, o qne lhes é desculpável, mas, 
em coropensaç& ugradaram muito 
em alguns trochrs qu i oaotaram 
prínoipilmente no ultimo aoto, por 
oooasift-) de receberem Abél distar 
çado em frade. 

A orchestra manteve se dlseipll 
nada, sob a regência do distinoto 
maestro Simões Jualor. 

Quanto á mine en scène, nada tem 
dlguo de nota. 

Sm nma palavra, a AbelrHelena 
dará A empresa muitas caaas eguaes 
á da ante hontem. 

Repete se esta noite. 
F. P. 

Faculdade de Direito 
Iieflulta lo dos exames do hontem : 

3a EKRTR .1 RiniCA 
Distincçdo 

Raul Fernando^. 
Plenimente 

Carlos de Carcargo Tt lornony 
isimphímente 

Lvonoio R"iim d i ('ar\aihr> 
Ootavio Pana do Barro» 

2" bérie jurídica 
Direito civil, 1» parte 

Plenamente 
Antonio de Almoidn Cint.-a 
Arthur Rudge da Bi>va Ramos 
José Bonifacio Balo&o 

Simplesmente 
Frnncleoo Antonio da Costa Bra-

g» Júnior 
Bcricdicto Armando Teixeira Paes 

H jc, Bcrão ch^madoa á prova 
oral da 

2® SABIÍ jramTOA 
(Sala ». 3, ás 8 horas) 

Alarico Silveira 
Alftedo Carv-lho Pinto 
n Tiim» 
Antonio Rosu MoracB 
Juolntho de Bonza 
—Hoje, ás 8 h'>ruB, haverá prova 

escripta de dirrito criminal da 2» 
série; prova esoripta do 2° snoo, á 
mesma hora, e da direita pnblioo. 

P o l y t t e a M 
A companhia dramatina heapa-

nh la (li>-igida pelo sr. Manoel Ln 
que <)á h je, raqnellt< the >tro, um 
variado enpeo'aoul om benefloio 
do Grupo Drauatleo He pushoL 

Bwfto representa WPedro Becerra, 
drama em doua actos, e um» oome 

dU 

E g r c j a d o l m m » o u l a d o 
C o P i r ç á o d e M a p t a 

Vfto muito adeantadas as obras 
daqnellc templo, em ccnstrncçSo 
ntsta oapital. 

Único desse titulo no Braeil, de-
ve sor para mssa terra o que Notre 
Damc 6 para Parie—um logftr de 
refugio, um oentro Je reuni&o doB 
fieis, u r j meio de oonversfto de tan 
tas orelhas desgarrada«, que fló es 
peram ocoaBi&o azada para se oon 
verterem a Deus. Isto, nu ordem 
espiritual. Tem outro destino. 

(Jomeçado a qnasi acabado no 
oentenario dos deus mais emlnen 
teu vultos religloais doa tr.mpcs 
oolontaee-Anchieta e Vieira—e oon-
stiuido oom o poderoso auxilio do 
t imo. bispo diocesano, que lhe deu 
parte da ináemnisaç&o da egre ja do 
Jollegio, dtve ser oomo nm monu-

mento glorioso levantado á memoria 
daquelles tempos da oolonlsaçfto, 
no qnal os paulistas possam oon 
templar, esculpidos ou pintados, o-
factos mais tocantes da historia de 
senB muiores. 

E' por ísbo que cada uma de suas 
partes deveriu encerrar nma rec» 
daç&o signlfloativa dos temptis da 
Convors&o. Eis oomo o imaginou 
revmo. padre Raymundo Genover: 

Fachada 
A fachada, posto que exeontada 

nos Bens traços principaes, mudar 
se-ia accidentalmente. Na cumicira 
Buperior devia se levantar trea pe 
destaes, um no oontru, no ponto 
mais eievad t do semi-oiroulo, e ou 
tros dous, nos lados, em oima dos 
capiteis lateraes. No primeiro deve 
bo erguer a estatua do Anjo do Bra 
sil, ooroando luajestcMamonto a fa-
chada, por esta fôrma: o pedestal 
formado da esphera armilar, cingi 
da n o s larga facha das esttellan 
symbolioas; o Anjo estaiá cm pé, 
ai: usas recolhidas, apoiando so na 
orns, quo abraça oern amáo usqnor 
da, e, extendendo a direita para 
N. E., Índios a seua protegidos 
lsdu donde ILes devo vir a lua da 
verdade e da rellgi&o. 

Os pedeutaes latentes reservam se 
aos padreoiros do Brasil o de sua 
oapital, S&o Pedro de Aloantara 
S. Bebastlfto. 

Para tornar mais bella • uttraollva 
entrada do templo, devem-se oo 

br ir cs degraus a os p o destapa das 
oolumnas de marmora, se for posai 
vei, da mesma eõr que a da fai nada 

grades de ferro qne feeham 
átrio deveriam apreatntar em snas 
varetas fôrmas allusivas ás freohas 

mais instramontos bellieos usados 
1 telos antigos tupis, e o mesmo pô 
ile-se dizer das grades das janeliae 
da fachada. 

Em oima do oada nma das 

»TMIO& OO XBUFLO 

As recordações dos tempos anti-
gos a c h s r s e l J noB altares, imr 
gaas, painéis e; atiá, nus vidraia-. 
Aldm do altar mor, dé.iiúatlu ao 
Iain^oa!ado coraçle de Maria, m t 
naioial inexgottavel donde noa vOm 
todae as graças e, portanto, donde 
vaiu a da oonversfto deste novo 
mundo, liave/á o do Bom Jesui, oom 
a raesmu imagem, se; fõr possível, 
quo Be vonerava ca egreja do Col-
lef[io. No o rui . iro, á rafto direita, o 
fie e. José, pídíoelro da egrsji 
oniveraal e advogado do' Apoirtoto 
ílestí ierrs, l-adre Joai AnoMota. 
A' esquerda, y Sugrado Ooraçfto de 
J«sn», om honra da Companhia, 
primeira congrcgaç&o religiosa quo 
Tiiu converter eates povos, oom 
ficus punios aos IxloB, Santo lgna 
cio e B&o F.unciactó de Boija, cs 
dous primeiros geraes (la me™»«, 
que cá mandarim missionários. 
Além deatea altares, deve h»ver o 
do Carino, em honta dos Carmell 
tas; o de Santo Autouio de PedUB, 
em honra dos Franolscsnoa; o de 
Hoaía tíétthora du Rosario, em hon-
ro úob iloniCnlcanoe, e o de Banta 
Cruz. devoç&o main espülhada no 
Brasil, com 3&u Bt»uto e Banta Ea-
oholastica aoa ladoS, om BQUi» doj 
Benudiotinos. Entre aB imagens a 
r e c e a r no templo, é prãotso que 
haja S. Dmuifigon, Banta Bofl» de 
Litna, B&o Franolsco, B&o Penedi 
oto, o Dcaoimonto da Crnz eto. 

Os painéis que se deveriam pin-
tar nas paredes pieoisam tor tres 
earactotes: universalidade, religioBi 
dade o verdade. 

Com a primeira condlç&d, qücr 
dizer o revmo. pucUo |Genovor que 
n&o Bejam fj.ct. 3 iiioludos de um 
perBom gem, posto que importante, 
sen&o qne tenham um caracter ge-
ral, quer poloB nttiitod que bo ee-
guirum, quer pelas pessoas qne in 

"».lua causas auo OB 
produziram. Com o segundo, ficam 
eliminados todos os factos simples 
mente politioos, poBto que gloriosos 
para o Brasil. 

Com o terceiro rejeitam se as 
allegorias, pinturas decorativas eto. 
A fé, a rellgi&o, a verdadeira his-
toria brasileira, isto é o que se 
deve salientar neste templo. Julga, 
poiB, aquelle sacerdote que 08 
factos que se preoisaria escolher 
para o adorno do tamplo deviam 
cer os seguintes: Com o lemma 
fides pia Mator, es jesuítas e outros 
roligiosoB, protegendo os índios 
oontrai 00 emboabas, que queriam 
OBcravisal CS. 

Com o ldmma fillet victorioia, 
viotoria dos Guararapos, a qnai 
lançou fóiu os htregos hollaudezos. 

Com o lemma Primum martyriuM, 
o bispo Sir din ha o oompanheiros 
mortos pelos Aymorôa. Com outrof 
lemmas, | otl.tr ae-iu desenhar o 
uartyrlo í c B. Az-ibedo o cempa 
nhairoB qn» vin'tain pai» cá; o 
pa-lro Vielr», r f -2« n ' l ° n a Bahia 
coLtia 0.1 Iteveges Iijllandez ta; n 
£'«:11 aç6> d '3 Tamt-ycs. pela de 
dlouç&o do padte Anchiets, eco. 

Finalmente, nns vidraças levem 
sobrosahir, em primeiro legar, as 
oõres brasileiras, cs symbolos da 
crux, do Divino Santo Espirito 
•jemo davoções raula efpaltiadaf 
pelo Brasil, os Instrumentos d» 
Paixfto alladiado á Egíoja do Bom 
Jehus. Poderia haver algum doso 
nho da mesma egieja o do a'gnmas 
de tuas peitas, cs Bastos nella ve-
nerados oto. 

Diaroaiçío iktkrior do tkmclo 

Para falar da dltjposiç&r.' ioteriir 
do templo, pretenlen o m«smo Ba 
eerdote cousas que jnigi ter oon 
litgnido. A primeira, qne fosse ee 
pxçiso, podendj receber rnuita 
gente, e que n&í fique como de 

^ . u - t u iirmc» Para 
into, haverá tres naves. N.s dias 
de nurner. so anditorio, enchem-se 
Iodas, e até no átrio exterior, aber-
tas as tres poitas, pôde huver pes-
soas ouvindo o sermftc e assistindo 
á fnnoefto, N. s dliy de diminuto 
eonenrso de fleis, fioalftu est.. 9 na 
nave do centro, a qual se enoherá 
óõrd faoilldadõ ! 0 templo parecerá 
repleta e o prégador n&o floará 
desalentado. 

A sego 11 da, que se pndessn a dor 
nar e enfeitar bem oora pouco tra 
bailio e sem perigo; isto Be oon 
aegne por meio das galerias da na> 
ve oentral c da cupola. 

Até, ne 161 preciso fazer andaimes 
para pintar, ou ontro um, podar bo-íi 
consegnil o mui facilmenta, o oom 
aogurança. 

A teroelra, quo fosse faoll o se 
oesso, desde a casa, e que pudesse 
mos vigiar o templo som descer 
elle. Quando a casa estiver prom 
pta, poder se á passar ao templo e 
percorrer todos andares e espreitar 
os respeotivos cantos e rincõôS sem 
ser visto poios presentes. 

N 1694. Santos — Partas: Joto 
Franolsco Bruno e Antonio Blmõae 
Lopes. Relator, o Ministro F. Alves 1 
escrivto Gonçalves. 

N. 16üa Sant-.e Partca : Joatjuirj 
Marcellino da Bilva e Angelo For 
nondef. Belatjr, o min otroC. Can-
to; osoriv&o, dr. Marques. 

N. 159«. BanU«-Partes : Pinto 4 
Ojrte Roal e llaaver & Lauriero. 
Kelat r, o ministro M. Cosar; escri 
vã 1, G mçalves. 

N. 159'i B. Carlos do Pinhal — 
Parte»: Floriano X^ertoira & Bim&o 
o Primitivo Luia de França e sua 
mnlhor. Belat r, o ministro P. Lima; 
esoriT&o, dr Marques. 

N. 169Õ. Capital—Partes : dr. Jo&o 
Gonçalves Dento, Candido de Assis 
Ribeiro e Franoisoo Cyriaeo de 
Oliveira Fagundes. Relator, o mi 
nlstro Ribeiro; eecrivfto, Gonçalves. 

Aggravos 

N. 128S—Capital—Partes, Antonio 
Silveira de Arruda e dr. Antonio 
Fronoieoo de Vasoonoullos. Relator, 
o ministro F. Alvoi; e8orlv&o, Gon-
çalves. 

N. 1290 Lençôes-Partes, José 
Florêncio do Oliveira, Joaquim Di-
nlí Galvão de França o sua mulhor. 
Relator, o mlnletro P. Lima; oBon 
vfto, dr. Marques. 

w Jjiroelra—Fíttoi, dr. Ar-
J a de C.marBV V R d l " ? 
Manoel dc Toledo B a r , . " Q°n' 
o ministro Bibelro; eaoriv&o, 
çalves. 

N. :2!'1-Capltal—Fartes, a Com 
panhia de Bcpnro Contra Fogo 
«ProgrêSso' o Rooha & Tamerfto. 
Relator, o ministro Godoy; eaori-
v&o, dr. Marqne». 

N. 1293 -Capital—Partos, dr. Ni 
coláu de Sonza Queiroz e Morei^ohn 
A C.—fallencia. Relator, o ministro 
V. Cardoso; escriv&o, Gonçalves. 

N. 1292 Capital—Partes: Anto-
nio Alves Leite Penteado, d. Ma 
ria Lima da Costa e outros. Rela 
tor, o ministro M. Cesar; esoriv&o, 
dr. MarqneB. 

portas, deveaa eaeulpür trea baixo 
as insoripções. relevos, oom 

Scalesia inttruit, no oentro; Sccle 
tia pacificai, no lado esquerdo,.e 
Ecclesia solvit, no direito. Os baixos 
relevos devem reptes ntar, respeeti-
v, nu te, >• paire Auobinta oateobl 
sando os Índios, o d. abbade de S. 
Bento, apaziguando o pevo paulista 
qnando quis pruolamar rei a Ama* 
dor Bueno, e o padro Nóbrega on 
Paiva, baptiaando Tíbiriçá 

DISPOBIÇiO KXTIRIOB 
Duas oousas teneiona o revmo 

padre Genover na disposlçfto oxte 
rior: aspeoto tocante do templo 
vistn por fôra, e Vmllo e attrahento 
panorama a descortinar se deunte 
delle. Conseguiu-o perfeitamente, 
oom a nova planta e faohada, con 
fórme o confessam todos os que 
viram. 

Eis, om traços gron-oj, a deacrl 
pçftn do futuro templo. Jjnvantatio 
para snbut.tuir a deuioUda egreju 
do Collegio, da qn»l conservam oa 
paulistas t&o saudosas rooordações, 
dover se ia conservar aquullo utonn 
mento, já por buu uuligai lado c 
ballez», já pela m»gniflcencia ile 
suas lembruaças histéricas. Os ve 
nerandos restos que lá se oonter 
vavam guardar se-ftu religiosamente 
no novo templo. 

Alli, flllios verdadeires desta ter-
ra poiler&i) beber o amor e Indica 
ç&o pela rellgi&o e pela patris. 

I n f o r m a ç õ e s 
a o i a n t l f i c a a 

A repntaçfto dos blohcs áe toda 
pareoo oompromottida e ameaçada 
agora, por uns fabrioantes parislen-
aes, os quaes asseguram haver des-
ooberto que o reforido bioho nfto é 
o produo:or dn seda, limitando as 
suas funcçóús u mo«c:ar a fibra vo-
getai quo contí.n n fJ l ia da amo 
reiía, oom unia sicrcç&o gommosa, 

I fiando, cm sagnida, u pasta que re-
" Sultfl. 

Em ccndc<iaenoia deasa desoo-
berta, (orara maQçruJ s folhaa e ra-
mos do amoreira üuva, de larangei 
ra e de outrae arvoro», p-T." a e r e m 

trufados dejoia por nma prepar«,'- '0 

u uaiB idei.tiou possível á seoreçâo 
du bicho da e.e.lu, e obtsvc se uma 
ceda artificial mils b ,'lhsnto í o qne 
a nut'», e q i" sô cnstu a quarta 
l>art < do preço per qao atí aqui era 
cblida. 

. . . Qa.tr m ver qnn ali.du v.t 
noa ter soda quasi pelo preço da 
chuva?!... 

++4 Na linha fétrea americana de 
Kan-ns a Bailw fizeram- u curio-
síssimas experiencias oom nm dos 
trens. 

Como a linha atravessa grandes 
extensões de terreno -lano, peoscu 
se em aproveitar, Be !• s»s po-slvel, 
u força do vento, para oooacjnisar o 
oomliustivel. 

I'ara rialicar a '-xperlBno'a, f.i 
collocado em oada tvugon um mastro 
viu t-ea metros da altnr», o nelle 
foi posta uúia vila triangular. 

O resultado foi 'Ao ^atlrUotorio 
nne o trem. posco em ma-cbn per 
meio do v«por, oonti' n a » fazer 
s,<u per cut «o só a v<Va, á r»zfto de 
04 kilorot troe por horal 

+t+ Parece qne, no.t Esta los Uni 
doa, ae fas um largo uso da ohamn 
da Tinta diamante,—cot» a qnal se 
pôde esorever sobre erysttl, empre 
gando ntnt penua oommom e fiotn 
do gravados toáoí os t»»«o» na sn-
petflofe daqtelle. 

Essa tinta, qne pôde ser mníti' 
util psra trabalhar at m ella em to 
do o gener» de crystal, eorot õl ae, 
segundo affirm* uru jornal extran 
geiro, de tres partes de sulphato d« 
barita, uma de fluoruro de ammonia 
00 o acido sulphurioo em quanti 
dade suffioiente para deoompôr a 
ultima daquollas tnbstanoia", e dar 
•o mix to nma consistência semi 
Unida. 

Se se qulzer conservar u tinta em 
quest&o dentro de uma garrafa de 
vidro OU de eryatal, é mistár reves 
tir interiormente o reoipiente oom 
uma oapa de parafina, de oâra ou 
de gomma elastics. 

A preparaçfto defe ser feita nulo 
reoipiente de sola, e, psra a sna 
eonservaç&o, convém usar nm vaio 
feito daquella, ou de gomma. 

NOTICIASJOFFICIAES 
B dloitaruTa se da Secretaria dg 

Fazenda os seguintes pagameniua : 
De 1 968Í520, ao porteiro da Es-

cola Normal da Capital, Franolsco 
de Punia Marques, impor tar ia des. 
pendida com o pagamento di* de«. 
pe«as de expediente da mesma; 

De 34I100, a Narciso Moraes a 
O., proveniente de livros fornecidos 
á blblintheoa da roferida oscola. 

+t+ Transmittiram-se á meam* 
ordens, afim do ser creditada * 
quantia de 8:62l$550 ao direoter in-
terino do Diário Officiai, sr. Migneï 
Cardoso Junior, por despeitas foitae 
durante os mezes de janeiro a ju-
nho do oorrente anno. 

+t+ «Em vis ta .do ait. 116, do 
rog. do 27 de novembro do 1H93, 
n&o pôde ser attendido», foi o dos', 
pacho quo tevo o requerimento J 0 
Cypriano Gonçalves de Bonza Gni. 
mar&eH, professor interino da esoola 
provisoria da Luvrinhas, pedindo 
remuç&o para ua esaolss prelimi-
nitres de Pirituba e Monjolinho, 
naquelle município. 

4+4. Communioou se á Seoretaria 
da Justiça que, nestu data, se r.ffl 
oiou á Camara Municipal do llio 
Claro, afim de que providencias^, 
sobre a reelamfç&o do subdelegado 
de Morro Foliado, oom relaç&o ao 
comlterio de Itaqnery. 

i t i Foram nomeados, por acto 
. *-> corrente oa drB. Candido 

de SB u . Nogueira <ía Motta 
Naiizlanzen.. , , l o B »atividade é 
Francisco Marco«. M e „ 0 
Joaquim Monteiro ae . - ' > r" 
fazerem parte da commisse 
nadora de oxamett do srithmeficu 6 

álgebra, no curso annexo á Facn!' 
;de de Direito. 

+t+ Foram declarada» provisoriae 
as esoolas do sexo masculino do Ca-
çapava, Ribeli&o dos MUIIOB, Cam-
po Grande c Grammu. 

++4 Commnnlcon se ao seoreturio 
da Fazenda que o professor provi 
serio Areino Manoel do Oliveira 
Luintana está fazendo partit d» 
commiasfto examinadora das eacolaa 
de Pindamcnbanguba. 

+t+ Offlciou-RO" 
Ao di reo te r dn G y t ó n ^ i o d e Cam-

ninas, rottettendo nm oonhe0.iml'n'o 
ÜJ BHr«rolhos B7ntiBBticf>b e pev 'o 
do recibo: . . . . 

Ao Inspector do 18° diatrlcto, re-
mettendo um conhecimonio de nb. 
jectoB para o grupo oacolar de Its 
tibti e pedindo reolbo. 

TR1BUHAL DE JUSTIÇA 
DI8TR1BDIÇÕES DE HONTEM 

UecursoH crimes 
N. 782—S. Bento de Bapuoahy-

Partes : Custodie Soares Passos t 
a justiça, lielator, o ministro O. Ri 
beiro ; esoriv&o, dr. Marques. 

N. 786-Casa Branoa- Partes : 
justiça e Manoel Luolo. Relator, o 
ministro, M. Cesar; esoriv&o, Gon 
çalves. 

N. 788-Beiern do Deeealvado 
Partes: a juatiçi, Franolsco José 
Cardoso, Joaquim Martins Pimenta 
e Polyoarpo Alves Normanha. Ite 
lator, o ministro P. Lima ; esoriv&o, 
dr Marquea. 

N 784-Bolem do D escalvado-
Partes : a justiça e Jofto Josô Alves 
Braga. Relator, o ministro Godoy ; 
osoriv&o, Gonçalves. 

Appellação crime 
N. 1.206—Rio Vorde-Partes: a 

ustiça e J' sé Joaquim de Jesus. 
Itelator, o ministro F. Alves , eecri. 

vfto, Gonçalves. 
Appellai«es eiveis 

N 1697. Mantos Parus*. ouronel 
Candido Amâncio Dias de Albuquer-
que e os b UH do sua fallenlda ra-
posa. Itelator. o ministro Godoy ; 
esoriv&o, dr. Marqnes. 

T u r b u l e n t o « 

O dr. chsfe de pclloia prende« 
na nolís do ante hontem um Rrupo 
de rapazes, alquns de bCa familia. 
quo, na rua Qohize do Novembro, 
ai) ilivrtiam em provocar os trar-
sounteS, o n e j ^ ' l o m o s a o » »««"=• 
dll-oa a pauladas. 

Bo as providenciai ton.:1'118 P"'0 

dr. Costa Carvalho vim pôr wl*m? 
a r.ma ve. tUdelra Utlooeneia, foi, 
ontretinto, neoeseaiio qne ae coa-
mettesse primeiro nm crime pan 
que a policia interviesse no o«no. 

Já em dias da semana finda, foi 
a pjlioia informada ds qne o grupo 
agora punido pelas auctoridaies 
insultava o ntinm.monte os trun-
senntee, mus nenhuma medida de 
preoançfto foi, então, tomada a res-
peito. 

Com a scona que so passou no 
largo do Rosario na madingadn do 
dia 25, em que nm cocheiro foi es-
panoatlo sem qne honvesrc pars 
isso a menor provocaç&o de sna 
parte, ferindo ein seguida oom nu 
tiro de revólver o ai-u aggrorsor, 
é que a polioia so l'.mbrou de in-
tervir. 

Já tardava. 
Mas nfic bastu. E1 preoiso que 1 

anotorlda :e policial continue > 
exercer a maior vigilar eia sobre 
e«ses prevooadoroH de desordem, 
atim de evitar que mais tarde 
tenhamos a lamentar factos de 
malcr gravidada. 

Nem o nome ds familia, por 
mais respeitável qn i ella seja, j ó le 
invobrir oa s.ne actos; nerii a p'i-
licla deve deixar do punil os,ipinn<io 
ultrapasB'.in os limites do Ccoigo. 

O Mini ter.'o da Fazenda ancte 
risou a Alfandega desta capital a 
pagar cs ordena ti a dos ju.zee de 
direito cm disponibilidade, dr-. líu 
firo Tuvaiei de Almeida e Miguel 
Bernardos Vifira de Amorim. 

Camara Eeolesiastioa. 
Foram conoôJldas as seguintes 

diapenBas mutrimonues: 
Campo Largo de Sorucaba, a favor 

ds Madiia F/unoisco da Graça Mar 
tiue e Georgina Giorgeta de Tole 
do ; 

Franca, n favor de Jo&o de Paula 
Silveira e Tnor. /.a Uüibel na da Sil 
velia; do i irmlno Joiíi Lopes e An 
na Candida do Jesus; de Joaquim 
Josft Pedro e Maria (iandidu dc Je-
b U" : 

KW, u favor «le José Cufltndío da 
Silva Camargo e líranili* Pacboco 
Jord&o ; 

Se, a favor de Cesarino Civalo 
Ro'< i Petrillo; 

Coiuola(fio, a (km do Bctero Calo 
de Bouza e Benedicta dn Assis Luz, 

Soiocabii, L fovor d • Ji sá L pes 
de Almeida e Anna Gertrudes de 
Aluioüla. 

— 1'rovisões: 
De fabr queiro da matriz da Pie 

dade de Ilatataes, a favor de Joio 
Theodoro Pinto ; 

Do vigário da freguezia do O', a 
favor do padre J'.fti de Freitas 
Monteiro Vasoonoellos. 

Falleclmentos nu Portngil 
Em Lisboa : Jofto Anton<o The 

mudo, d. Maria Perpetua Gaude t. 
cio Úuimar&es. d. < ustoil.» Maria 
de Almeida o José EUsio Mena. 

Na Beira (Moçambique): o juiz 
de direito da oomares, dr. Fran 
eisoo de Paulu Mattos. 

No Porto: d. Maria Csndlda Fer 
reira Fonseca e Manoel Oliveira 
Braga. 

Em Elvas: Jofto Nunes da Oon 
oetçfto, negociante, e José Fran 
oiseo de Andrade, general refor 
mado. 

Em Villa Franoa de Xira: Cae 
tano José doa Bantos. 

Falleecu hontem um filho do sr. 
M goel iioureuço de Camargo, de 

un annna de «dade. 
O enterro rraliaaae hoje, ás H 

boras da tarde, sabindo o feretru 
da rna de Bat.to Amaro. 

Nfto ha oonvites espeoiaes. 
Nossos peaauee. 

Conselheiro Duarte Rodrigues. 
Regress .u de sua fazenda no ia-

terior do Estado aquelle illustre ti 
tular, director do Bunoo de Credito 
Beal de B. Fanlo. 

CumprimenUmol o. 

Força publios, 
E' h je superior do dia o major 

Olegário Guima fte.-; o 2." batalhJo 
dará a guam'çfio dt> oidade o 01 
respeotivos olfioiaes; o 1.°, um «IH-
olal para rondar o distiicto dr Haa-
ta Ephigenia; o 8», tres offlciies 
para a ronda dos distrioloa do Brsi, 
Barfto de Iguapé e Cousolaçào;,° 
regimento, om r fflcial para a runaC 
d» visita; do promptldfto, a b .nds 
de mnsioa do 3", quo tocará no 
jardim do Palaoio; tocará na nara< 
da a do 1«. Uniformes: paia oa 
offlcises, o 3.0 e para as praçu, 
o 4.0 

Tom estado doente em LfsLdi, 
oom nm forte ataqne de grippe, o 
brilhantíssimo uteri; tor Ramalho 
Ortlgfto. Felizmente tem experimen-
tado melhoria, esperando te o sen 
proximo restabelecimento. 

O conheoido pelotari e Intendente 
do Front&o Campineiro, sr. Joín M. 
Berra e o sr. Franoisoo Torres inau-
gurarão l o dia 21 de dotembio pró-
ximo futuro, em Ribeirão Preto, o 
moderno fmntSo e velodromo, ulti-
mamanto >111 ooostrnidos. 

Foram concedid< s au dias de li 
cença ao praticante dos Corroios do 
Estado, Custodio Moreira Ceaar, a 
20, para o eflel'o de ju»tiilcaçi> do 
í'lt««, ao ao nfiioisl Jo&o Veriaaimo 
de Paiva. 

t 
L n f z u a l v S o l e M e a r a l a c e r -

« a . 
A família Jo finada I .utz | i )alv'« 

de H a a r a l*aeer«a, roga as p«-
sõas de sua am zade a assist reu á 
m ssa que p r ulrna do lu'tmn mini' 
da»-i oaifbrar na cg'eja do Bosar'o, 
a» H liou* ua m iuiiã, torça.feira, M 
do corrente, tiigeaio.o ília Ur •»• 
paaaanento. Por esteacto de 111'giso 
o caridade, se oonfesta agradecido. 
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C O M M E R C I O 

I, raala, !T áa aoTuatra <« l»H, 
ouaio 

faktJu alBxa4aa Xealaa i 
BABOo ooMjcaacio m niuusTBiA 

Nlo afllxou. mu aacon a 7 s/m. [•»•Do» a u » 
LooJrot» 
ruía 
LUbei e Porto . . 
AfenctM • rurtag»! — — 
luBDOH Alro» . • < • • — 
KonUYtduo. — 

Blaoo ili.u<1o 

I 1/B 
I .M" 
l.UM 
Mil 
MO 

1A/Ifl 
I »7 
l.ioo 

'•71 
.'ilo 

1.3K 
I 171 
is/;e 
15(111 

BorUnl . . 
Hamburgs 
Londreä . 
Paria . . 
Italia . . 
Kow-Yorl:. 
Furtû i! . 
BoipauiM. 

I i le-
i s ia 

1.127 

1.097 
7 

1.351 1.291 
7.060 

Ò21Í 
1.014 

rniTHH « l u 
NSo arUxou, mau aaccou a T 3/10 o 6 15/10 

OAM1UÍ.O caaara à oonr. 
IIODAtm. . 
Parla. . . 
Haaakuia . 
Italia . . 
Portai»!. . 
Uaspauha 

1.13) I.30Í 1 e«n 1.310 
550 

1.0B0 
aaifoo sa « rAur.'t 

Rio afllioo, maa saccoa a 7 l/IB » 1 7/52. i 
lu ko aaioo -r.». a non-. 

. . . . ' l.s 

. . . . 1.338 

. . . . 1.CU1 

e 15/m 
1.170 
1.315 

1,45 
1.100 

e 15' le 
<.157 
e »st 

Lonttlea 
Parla 
•aabtrgo . .. . . 
Italia. . . » . . 
Portugal 
Biataili . . . . 
Bayrua'ik (Tartal« . 
Hont« Ufa) . . . . 
laaOM-ílr«1 

Solwraaoa, S'.tfi'll. 
0 man ' . ea>a»lal la nua ti rr>ta aitla 

koatoa, tatioríu a e l/f. 
O «o*ii»«nt. dtt"-nW u 

pualyaalo, rochaoito e» * 
cambio a 0 l.'* wana oo bancoa o 

Am libria ' 
t a V Tandllaa a S5»V>). 

' -i» (grualia »als CaMa» «joilaal «n 
• awl or ai: 
Parta. 
Kam karg« 
Pataial 
I m l a ort 

7 1(32 
1,1« 
l.omi 

116 

ati/3] 
t .i.-.a 
1.690 
1.830 

5M) 
T.0Ü1 

Bcaáo oa ajdmtoa: 
Oostaa tanualra, 1 1/31 a 7 r/12 
Contra a lalxa /aatrta, 7 1/3! a 7 5/32, 
PartatOar, 7 3/16 

ao ato 
falapaanaa rwlllia aa Pina <« 

•aa'a1a i 
10 koru •auarto, 1 1/8 

Parti tal ar. 7 1/10 Br ala. 
Facha ; 111/4 
Bancário, 1 7/«2. 
Fartlanlar, 7 0,32 

12.10 mlioto» 
•ancarlo, 7 t/12 
Particular, 7 0/32 

KM SUSTO« 
CoBatanlCM&M raaabldaa paio talaptona la 

Itata <o Ooamatalot 
u 1(2 tom 

•anaarto, 7 H/«l. 
Fartlaalar.l i/4. 
Marcado, Srm» 
Bacaarlu, 7 t/16. 
Particular. 7 1.4. 
Mercado, calmo. 
•ancarlo, 7 7/92 
Particular, 7 7/12. 
Morcario flrrao. 

PRAÇA DO COSHWHCIO 
IBaptflw io » »»"Io Plaatí. 

1 1/2 karaa 

11/2 koraa 

Te'tfjfa 
M(«>ai 

IIBBGABO DI CAFI' 
• a i faaakUoa aa 

b k u i a 14 '26 
Baaharquaa. 1- "63. 
VaadarU'-a 
ïrato, 1Ü»S)0 

0 MMcado de café «brin calmo. 
Continu» calmo. 

Prata I* Ca» 

BIO, 26, 10 h. 

BANT08, 26 
U 3/4 k. 

1 1/4 h. 
I 1/2 k. 

0 mneado conUinon na b»ae de 7|6oo 
aOLBl 

Traraaĉ &ca >iredu»d»a bontena, »Or« da Uolaa 
116 «cçíea ao i>. l'nlio d» '"I a 27t 
60 acçCia d. Comp««'« Mogyaaa, j a t . a ^ » 
SS acçGca aï 0. »«nllaU a -T ». 

» n de s aulo a I3tt, 
• C FaoHat» a 

A' kor» cmelai d» Br.laa: 
20 accic« da 0 «ogym» Int , a I3D» 

•OUA D» »• »ACW 
ornaTAS 

»aa.«" Oa.r« 

«tot 

80 

^ f f i & ' T ; : 
LaBraa «a Caaaara . • • 
1- a»H«"B"c • • • • 2- • . • • I- • . . . 4« » » . . | . u t o o r i i i f a f H i i i i 

Mit 
50} 

HU 122 

i k m 
I Ctaaaawalo laiartkl« • 

B. Paalu . • • • 
, aeaa 20 na • • 

Credito B«»l da cartalr» 
oommarclal , * . • 

Elbair lu 'rato. • • • 
L'UU B. faalo • • • 

. aa 60». . . • • 
a aaltol. • • • 

Baruu)til amtot . • • 
Arurataara . . . • 

» km SU'I- • • 
IivTraaor« . . . • • 
Bant« 
DotuniKtoa . . • • 
tu ia ia I. «»»'oa, • 

, , • 40 I. 
In« Awparaa» 

ACÇÕBB Di COMPANOia 
Ven.'" 

. . 172. 
S34$ 

2>-0» 
2B 

11'» 
XI« 
22t 

I45( 

FanUata. . 
I x i u . lal 
W W " * 
takrli Faallitaaa . 
liütua • • • • 
Trogtaaao . . • 
Mm nm*j . . . 
JUlHtk» - ' • 
t1a«Io faaMjta i 
Agua a La». • • 
Talapkoulr» • • 
Argot ranllata. . 
pauaOo P»amta . 
baa aa B. Pialo . 
Btatakot. . . . 
ProiraAlor . • • 

M M 
áa U^ailo Baal . 
Ualiu . . • • 

2104 

*>» 

25» 
40» 

180» 

70« 
7 t 
»Ä» 
HO» 

Ca >•• 
205» 
2 N 10» 

K't. 
an» 10 » ü « 

- tll» 
- 10% 
- ao-
- «t» 
- «5t 

eetOM) »4 . 
W» 711 

I, »•IkijtaaialtJ« ' • ~ ~ 
Ylafto FaalUta . . . - -
B. I. Bncaanaa . . . — 
B. F. Untaa . . . . -
Aga» » - ft.» 

ftr.aa FAMA A BOBO*« 

DU 2H ionic 

Dia I Wie. 
> 8 

Novembro 
JJtiembro 

„ lo Portugal, 
a 11 Magdalana, 
» 21 Ibaria. 
» 24 Chlla. 

motikhto « m ™ 
Tir >«»» aaPBi^pna ao Bio 

21 Bremen • oac., «Helmliurg« 
27 Nova Ulai'lla, 
2H Bio n« Prata, .Icjnlttlne» 
28 Iilierl'oul « eac., «La»» I» 
2H Huntk»lu&U)l} • e»C . «fly"«» 
2H Bai'xa «Malange» 
8 Ha.nl nrgu a e»c .Montetldéo». 

ta Klane a Mi', .Kaiman Klral/» 
10 Portoa do Morta, «Planet.. 
i„ S t . e e»e , «Bio da Janeiro» 
«0 Klo da Prata, «Tbe»ea. 
«0 Maraelb» a e»n , «!••» Ande». 

vAFoaaa A bahib ao aio 
21 Oanota a eat , «Barcia» 
M Bento», «Pampa» 
27 Mew-Vo»k a aae , «Mcaart» 
21 Hamburgo a eec , «Peraambnooe 
Vi 2 J o «od » larra «Itaky. 
21 Foatoa do Sol, «ltapacy» 
61 »»tia e I erntmknno. . ( m.tft» 
11 Ban toa e Ipiape, «Raperaaça. 
tt > t .»bnc , 
18 «apoia, a a«', «Ooloml«. 
18 Itcadrea a eae .«Itml» 
14 vtetor ae eat, «rtn"»J» 
2M «racajù a eac , 
•a <i W'.klBgtoB» 
H Bio (da Frata, «Clyde» 
t , 1,1.1.6» a eae., «Malaage« 
al »ow orl«»n». «Bolbele» 
1 Hruthimp-i n e <*e , «Ttanite» 
J m u d. . rat., «Lee and« 
î M rtavtdA' « e»c «B.I.U»» 
l Bramen a aec, ««al»k» 
4 H.w Vor» e eee , «Bevellui» 

»aroma« «a»w.»»oa «a 
M Bi'W-vofk, «Imperial Frlat». 
(u Vian., «uaature» 
K M u » e »«o . «Oolotlbo» 
g ^M,», «Waaklagtaa» 

SO uoeDoa-AIr.. «La Fiat» 
2 Bio, «Lea Aude.» 
2 Porto, do Norte <sAla(oaa> 

TAroua A liai» l i m a 
27 Havre, «BaMa Pé» 

Oenova a Napolaa, «Waablngtoa» 
2h tíooora a t,apole», «Colombo» 
20 rr.men a eco . «Malna. 
24 Uino.a e Napule». «Alu <a Janeiro« 

I R o d» Prata, «Lea Ande» 
4 Ucuova e Hapoloa, «Ban liottardo» 
6 Qerora a Napola». «Montevlíéo» 

NAVIQAS-Olfa ITAr.rl HUlSlr.IAMA 
O vapor «Colombo» aahlrA dc Bantoe 

nlii, para Uenora e Napolea. 
r.A VKLOCS 

O p»qnete * Mu d. lauelru» a.llra do Bãiv 
toe no dl» 4 de deaoiebro, p.ra oecova e tia 
polea.com eacalaa peio Mo. tahla a Paraamla-
co, eetraodo no Porto do /..-cif« 

O «Nurd-Amorlc»» .ablr» d,i Mo. no dia 6, di-
rectamente para MontMv̂ iáo e Buonoa-Alre» 

O p»<iiieto «UoiUevlddo* saüirà Ou aanteano 
dia 9, p»ra Qecova e Mapolsa. tocando no lilo 

BIAvraACloaa IRRailIJ ITAUABA 
0 «Waablaatoe» aaklri de Uantoa. aaanbl 

p»ta o Klu. (íeooT» e N.ipole». lerandu pua»-«alro« para Maraelka e Barcellooa, eom «rase. bordo «m Oonova. 
U r.l«u»n DBAS1LXA2IA 

0 vapor .ü»n Sotlardo« aaklrá de Banto.ao 
d.» I do dezembro, par» o Bio. Génova e Napo-
lea, levando pM»»seiro»(p»ra.Maraelllae Buoel-
Icna, com transbordo em (Jenova. 

PACiriC HTKAai 
0 «Qr»vta», te per »do Ou Alo aa Prata ao dia 
de dostembru, aablrá depol» da lnil apenoavel 

d',mor», para tlakla, Peruainbaco, Llabô», Cora-
nua, La ^»llíco a Liverpool. 

0 « l̂ nrla», operado da Rnropa no dia 8, 
a»hlr.L, depila d» Indlapanaavel demora, para 
Voi.tevldaõ* ronta Aruna» e ValparalMi, rece-
tiUDdo paaaagelrca para u filo da i*r«ta. 

I.INMA LAJaPOIlT & ÍIOLT 
0 pnqoatu «Ilevt.lma»MOkperado de New-Vork, 

aabir , do iJlo, no dia l de deaenabro, .ar* a 
uabla, Pernambuco o How-Vorlt 

"AUTA IPKAJIAIi 
Ov »«voe ecrrarlt« doa v^--

parc Mxueenvj ir>~ - ' . a »araatt 
'•rt ff l.ioilHli 

Aav — " " - ^ -

D" » »0MBB«. MBU .̂-MaáHo-afjaaiail 
«»<« molattlaa auauae K aettoaaa »aal aaaaia, na 

a, ».alto. Vletorl. It 
«o BaSee I 

iteaa 
.aarifuds, raa Krá 

p W » aMIn ilRitliilair <noal F a u 
«./npaalallata, a aoaa longr pratica da wlaa 
Wae do «oratio, «aknatto e tAi«6aa. Caaaalto-
ï* Lurîa*11* ** '** 1U * 1 *mm 

D ; 
• a a t U U l 

Deatfat» aette-aaarlaaao, «a» 
8a* do Soaari-j I« 

Dr. Worms 
•ataalaHBaa«. oartlaatíe». douudaiw e 

a »Ivo«, raa Flortaau »ci»-*«, ta 
„ . _ tMrwHnl 

j. W. Coochmvin i BVkot 
dhftistas 

Largo da a a » 6-B. Paaie 

K*''10 Fwtaaio Min PatalAaat 
de aaálalna da Mania* Cu-j.iw»ft. taa aa Boveatro. M 

A f V O C a t M 
D S L Ü " ? 'Ü1""0 <• a pi»""."Tafra. Travaw. i» ti, 12 A- 0 «r. Dhr Bttao aar» neontrado »14 aitte «1*. 
• Dvoa«Dp;-0 i , J B. da OUvalra~~Faa 

í^laado pdde »er procarado provUorlaaiaata raa ao Boaarlo, n. 21. 
F V ; " " « O »».BABDÕFÃBÍ DÏBÛW. 

Ol 4rt. Braúna Maataéo » AlaaLiar»Baeta 
» - - **y»W»sa-»aaWaB«la. à Baa A n » 
Ä M V Í V U ^ * ' " ••»« 
rv'rt. VÜUbolna ã HwcuaM d7 Rreitaa.-Lan 
fcf.1 f* ""^«Uoos da r.t0ld»dad. Direito. 
B»orIptí,rln. r»a B Iraci al Uoodcro, 10 

1 razaiaenii 
j ' ' . . — , , »'.fW 

a» Um JI-, ta Baoloa. 
-««I* "Wl, IWO ,.»»>-*•., m tint, Uvra ta Ural toe, k. «I« 

A'irrUn ter'le, livre <» dira»«], k. 1»¥,» 
Aa.it -'.»le, litre, 20« 
A<-/v> <m im.», i t t t «e 
»•tat«, . 
rv^Tii» «ok « i»ooa 
Calt t a 11 S. 
Borr»aka ant/aln. .»«"n 
Botraaka StritMakp ' l»00t 
CaH ailolka, B. '»J 
Ott k. 4»M» 
Caflglia, Htro, no 
Oer» la taira, k. noa 
Ckiïra, eento, 8»0o0 
Crina animal, k. «»000 
Coll», k. eoo 
lako, k. 100 
Bulla «»tatua aitata, k. I»2H 
Boll) to interior, k. 800 
Tov.lnSo, k. I »too 
D oka te toi, tente, 4(00« 
Vauuuae, taLki, «0»000 
VÜJ10. litre, 1»2UC 
ooartia r» ko'.aeeaoa k. 800. 
Coaroa t t kol aalgatoa, k. tie 
Or/atai te istka, k. 1»2V0 
Oongonka, k. 200 
Dota ta liait aar «aalltata, k. l»taa 
fvftnka ta >antloaa, Utro, 200 
»•rtaka ta atUks, Utro, 100 
Pallio, Utro, 400 ' 
Poilu ti ta aaangaa a taata, k. ta 
Paaaa koai, k. I»0UU 
Faw ordinário, k. 2»u«0 
Preta Mtio, k. 2(tU0 
Pakt. Utro, IM 
Salllitt««, aaaa, 2»R'ia 
« m u , utro, (00 
Matte, k. 40« 
Batte par« tanatilar, k. 2N 
|Bt da faïaa, UBra, I»1'"« 
«Oto, Utro, 110 
Otaoa, k. 10 
Purent, •>, "0»H0« 
Ijl^Joa, am, (»80« 
tanso, k, 400 

C9UCV0 DÎA.T10 
tgiKt«»*, ecaa .Mta, 150» a l»o»e»«, 
Oannlnïa «a 0', >5"4 
trroe de Igâ P«. a ?1»'J««. 
lanta Alvaa, Kta, »«600. 
Carat «aata, kilo, 1»I0C 
Cangita, 'ltrua, 100. 
Peljlo «anlatlnko, 1"" Htro«, «»"S 
Pomo aoparlor. kilo, 3» a 3»:'». 
Partnka ea pedal. 10" Utro» '95 
farina» de mllko, Utro, 500. 
BalUnkaa. nm», 2»b"0 » :s 
MUko, alqueire, Ij% a S»'o0. 
Matte, Utro, 3<>'_' ra. 
Ovoa. duala, 1»100. 
rare una. 18». 
QueIJoa, ua, 2».'/0. 
Toudnha " " Joadnho, kUo. 1(000. 
Bai-la «oaa, »Itajlra, l»"1'"'. 

•a .ía, ai««*>». ti"e1. 
usât« pj-K kilo leSOS. 
m» Tard», tu», 1«'««a l»«oe 

MBS".AD0 KBANÇBI 
Aaelu Plapilo'.. eiJxa, 30». 
Hugnae Jttlee Itubln, .VI». 
tlacult, 
Barta <rta»rd, 60». 
Plna Ckupagna, 0"»-
U»rc»ii>, le» 
Hanta ̂ a l.eaafgny, 5(. 
Batlt-tola, HU, 1(200. 
ttbuaa Jamaica, 60». 
Bardtnkai am aaalta, calxa, 15». 

» » toma», n i» . 
6BNBK0S P08TVUUBZBB 

Vlnao vlrptm. pipa, 500». 
Amlie tSca, Utro, 2(500. 
Alplit«, kilo, dOU. 
Alte». 100, l*u"0. 
Bvuunka», calxa, »»600. 
Caboulaa. calx», 30» a 12». 
Plgo». kilo, 1(500. 
Bo»o<. kilo, l»""«. 
Vlnbo ttuiuUel, cal»a 6i ». 

. roll »raa, plp», 
1TAIJAA0 

a n - « «» » « S * ' 
.a to»äo maraado a aa jtterlo« • 

Ino ta Ueaova, utro, »»100. 
iST î - aa^olZ 120» a 21o»noo. 
R E a l l a « Ma « I « U J t i J S S - . «wLo rai&etïa, n U» » 
KL. Tcaaao, 4airtoU. lt1 e » »50» tlEke MwttlQB«! taartola, «"( a 21 fltio B r̂kar», !»««• 
fiait CklaaU, aalxa, 28( » »"«• 

B FAri»l BAILWAT 
MoHaianto de konum. .... 

â^loa carregadoa no armaaem, 12.) 

IM|1,ír.W"i orv«aaa 120 vlagan», rap««t«P 
40 z P" Îffc u 

• v b r . ' g . u a ^ V . ^ 

M U ^ Û Î M E H D A Y E I S 

S ï p a y a r i * 
Bortfn-.ent" oomplcto de 
Drogrtfl, prodnetos, ohimieou 
•J rhatmaoenHoos. 
EspeoiHlidadea naclonnos e oitran-
t tUM. 
Agnas minera es de todas as fontes. 

J Amabaktb 4 0 
Bna Dlrelt«, n. 7.—B. Paulo. 

11-12. 
Orouet-Correapcndcato do Banco de 

Correio. W,-Raotletorlo eomaaercl.1 e ad m lui», 
tratlvo L. .cento» do ordena. 0 eacrlptorlo »Chi-
le aberto d.pola da cboifada doa trena. 

Lia ClMelee~de~Ãi»oa A C.-heUo Itvl 
or, 124. Klo ««Janeiro te» <» Ca'lin-

», « B. Paulo. 

PLAHO« Oaaa Mütmo. InateamaaUl. Hapa 
aUllaade aaa iJlnat6ae o eoneerto« de 

piano, org»aaa « karaonlaua. raa Libero latart. 
0, pro»! ao ao Tiadueto 

Jolo Brleeola à Comp.-
tl»t»a. »«trlptorlr, a _ 

U te Novembro, n. «o. Depoalto: largo ta'Oc» 
«artla, tr»a a. Paalo. 

.'mportAdoret e earn 
caa» te eamblo, raa 

Iallu Al tana» da Abrea.-
«alxa do «orralo, II Baa Dir alu, n. 20 

Caaa ABrea.—Alfaiataria. Boipaa traataa-
raa U ta Rovemtro, 1 

Coei» Pereira * EaraoalUa "-Leila, «aaljaa 
manteiga freaea e tetita» l iu , 14,raa ta 

S e f K ç J s s ? ü v p c t 

I 220«. 

, UB 
d» i». c»rr»gado» 001 

«agoca ; d«arrag«lo», 151 ; Idem tam 
M BUkete» amltttdo» p«a a l -

ia rTelaaea. a . . . da M l « » 
aa i» a . «a 2-, c«reg«íoe t»-

.nirie 54 waaoa«: deecarregado», 62. 
Ä ; ^ f « " * s t « . — 

21 « n u , A dl»po»l«lo da »«a i . 

toi unanimemente 
aa.ipiad» pelo« membro« «na 

rêeeb'ldoa da'meam», ;0 
JUBÏ/ COUMB CIAL 

«•silo P« 19 O» BOVBMBBO D» I8»7 
d'e A Ä Y e p p i ^ 

de Jni'fto Havendo nnmtro leB»l, 'ol abert« 
• Äf f - IM. a art» da aea..«o anUrlor «ala-
goev medindo a. palavra, 
apprevada 
aulatlram. 

axrBDiaaTB 

S W Ç b Í S S 

MeUraoho' deata pr'.ç., P«a ragl.tro de » u 
T p "f^Bainpíbire A C.. de B.nto«. par. 
»rchlvament, dà alteraçUo «ua C««»m em »a 
îiitractu iicl»! Decurem » tu»ntU rut.rada 
pe?o welo commanilltailo, P«ra!PH»-«» "0 
aeUo aatado.l proporcional a oi.» retlr.ü» 

C « m p m h l 8 l n * n » t r l a l 
4 e J a c a r e S t y 

IP convoaif/lo 
Nftn tendo h iv id j crtaoro na Ia 

renniio, oonvldaraio os flrn aocio-
nifitnH dt-sta oompanliin para n se-
gnnd» mnnift 1 da asseirbléa gorai 
extr=<orilÍDBrta, qne turá logar no 
eseriptorio dest». c mpanhia, nesta 
oidado no di* 29 do O' rrente, á 1 
hora da t^rde, para o fl"' espeolal 
de resolver pe sobre a liquidação da 
mesma. 

Do aooordo orm a lei, tf neoess 1 
rio qne o ie jam presentes, pelo 
menos, dons torçoe do eapitnl sabs-
oriptor. 

Jaoarebv, 20 de novembro de 
1897. 

Dlreotor gerent«, 
3—3 DB. J. Mbhdoníia. 

E l i x i r K. »1 o r a to 
oura darthros e eciemaa 

r . a t i T e r l f i e i l « 
A mnlta proenra e o grande con-

sumo do poderoso e genuino anti 
rheumatia) Paulistino, tôm provado 
Bcr o n n l c remédio qne oom 2 o 
8 vidros oara, oom certeza, qual 
quer sspeoie de rheumatUmo novo 
on velho.syphilitioo tu'hereditário. 

Vende se na d r rgana de J.Ama-
rante & O. na casa Lebre Iria&o 
& Mello, o era Piracloaba na | har 
macia ileves. 8—4 

E l i x i r M. a « r a t a 
E' um depurativo Indígena 

E° u m p v o d l ü í » 
E mesuo um verdadeiro prodígio 

nm prompto allivio, o mixacnioso 
oleo almante dn B. Carlos, para co-
rar oom brevidado as dOres de bar 
riga e dos ouvidos das crianças e pa-
ra outras taiitas dôros, fazendo aso 
conforme o direotori». 

Vende na Drogarii Biruel cê C., na 
oasa Lebre, Irm&o & Mello, em P ' 
raoioaba, na pharmacla Nevee. 8—5 

« « c o a t m e r c l * 
O abaixo assignado, marido da fi-

nada senhora d. Mariangela Tuooi, 
falle"lda a 12 do corrente, e inven-
tariante dos seus bens, eomnmni-
oa aos seus orederes, residentes no 
Estado de B, Paolo, que, tendo de 
fazer o Inventario, dever&o entregar 
no termo da 80 dias, as contas oa as 
contas correntes dos eens oreditos, 
para serem insoiiptas no balunçu. 

Efcta partioipaQfio faz se nes ter-
mos da lei, para que, depois da pres-
oripç&o, i.fto ai jaallegadaignorançia. 

Ibitinga, 22 de novembro de 1H97. 
Alfonso Leopoldino 6—4 

C A R T E I R A 
n*<*C»MMKKCIO DFí*. PAUI O 

• e i l e M 
ABTBÜB C. da AiJianiA. m r inTiiOT f. ta tiim"'"M-~ 

S t» 2 tor««. 
r \ DB. OLBMBNTB PBBBRIBA, eoiantanlea 
«> aaana cliente» » amlgoi una traaaferlu a aua 
realdenncl» 0 conanltorlu. para a ru. Vkeond. 
e" Bio nraneo, 2«. Ocnaultaa 1» » ta 4 kora« 
ck.m»«»» por eecrlpto CUnlea medlc», aepeela 
lia em mofotlae ta!i«1aatae.pal»6e.« aaneto 
X » «»a. ArtulAo t u m Ae OanaUo a Lan 
O r ï a i r i l x n K Bat te B. Baato, 29.» c» 
.»II« te 1 k l i l tarte. Raattaaala. t» A 
ÎSÎ ÎV" i Tplra.«., ». a tr. L. F. larr .«la 
alaauita to Trlaa'pko.40 

Teleftoee «01 
mãoi.a«TiA8 oo>, owioa.-UK. ruaoiioaiw 
M n u n oaenHat« ia BtaaBaaaal« Pi na 
.U.» 4a«t» .apitai ea Litern» t« Cl.lMU'i io. 
fiLBO« «a r»auia»a« «a Metlidaa «a U. ta 
Jaueliu. Oowal orlo I ladeira áa ' B Jota. It 
aa I Aa I ta tarte 

E l i x i r m. 
oura pernas 

B i r a t o 
lnohadaB 

Ao lllll«« 
O abaixo asaignado (az publico 

qne, hnutem ás 8 1; horas dii noite, 
foi pela 3 « vez insultado e braU: 
mepte espancado pelo sen compa-
triota FaPppp de (jnelrcB, o deolara 
ao sen ervarde aggroBíor que fará 
proocsaal o, logr qne regr jsee de 
uma viagem qae tom de empre-
hender amanhá, Impreterivelmente, 
já t-ndn dado qneiiri do oooorrldo 
»0 dr. Tolo de Deas Bampaio, 4.» 
ilelegadc. 

Aocrr.Koonta o diiclarante que, 
apesar do saa inferioridade physioa, 
(pois <5 sloij<tdo), nem assim «e aoo 
barda deanta do sou truculento 
Õigacteaoo aggri-tsor, porquanto 
náo so uelia na Turquia, mas, sim, 
no lirasil, em ouj* lei e justiça de 
poelta absoluta cinilunça. 

B. Paulo, 26 do auvombro de 1897. 
Fklioio EUAB MI/IAHO 

O a f i r m a S o c i a l V i c t o r 
J o n a & o , 

S. Martini, 14a 
Attesto qu«, tomando aa pílulas 

anti dyspuptiBas do dr DeiDasl-
rnaun, consegol ourar me por oom-
p'eto do o "ia rebelde eoxaqnooa 
da qual aofTri omelments longos 
anues. Agradooido, outorgo o pre-
sente. 

Buenos Aires, agorto, 22, de 1897 
V/< TOB JOITA. 

As pílulas anti dyspeptioan do dr. 
Eoinielmanii, na doso do uma piln 
la á noite, anteB do deitar se onra 
radlcilmente as tnjerniidadet IKIIO-
d(tt, dôret e palpitaç^ee do coraçio, 
enxaquecas liemorfhoides,nevralgias 
e tcdaB as doençHfl <lo eshmigo, fi-
gado e intestino» pnrificando o «an-
gu.1 em muito ponco tempo. 

Vendc'.i se em to as bfias phar 
macias. Um vidro, 3$000. 

Dopesito por maior, Lebre IrmSo 
Uello, roa ÍG de Novembro, 4 B. Pau 
lo. 

E D I T A L 

Uoaaalturto 
• áa « 

raa II «a Rovamkru. 2B, «a 

E ' i K c a l e a l c v e l 
O estado epidomioo de tanta gen 

te a seffrer dot olhos, suppuraudo 
por cau«a da terrível dôr d'nlho", 
pjdendo floar ourada em 2 ou 3 dias 
só oom o Collyrio de Mendes; assim 
também ha muita gente que soffre de 
corrimentos novos o velhos, p -den-
do floar bOa em pcuoos dias, fazendo 
uso da sublime injeoçáo do Mendes. 

Deposittrios: Lebre, Irm&o A Mol 
Io; em Campinas, Anderson, Bott<i 
Maior A 0.. e no Bio Claro, na loja 
do Pires. 

L6-SO no Correio de Campina» •• 
C o m c e r t e u 

E' devido ao forte oalor, alterna 
do oom o frio, qnn se tom produzido 
moitas constipações e defluxos, rou-
quidfto e top SFB e por isso tem aog 
mentado a procora das pílulas sudo-
rifleas do Lni> Carlos na oasa Ander-

D, Botto Maior A O., qne é depo-
sitaria de todos oa preparados de 
Loii Carlos, e em Bto Paolo, aa oe 
Ba Lebre, Irmto A Mello. « - « 

E l i x i r • • r a t o 
porlfloa o «angus 

r r s t e a t * 
OompanMa Mineralógica in Bio Verde 

Como aoelonista da Companhia 
Mineralogioa do Rio Verde, protes-
to oontra a alleii»çáo 00 partilha 
do» bons do falleoido pedro J0A0 
Joaó Lopoa Bodrigucs, presidente 
da dita ormpanhia, visto como o 
oapital Integral da dita companhia 
estava em podei do mesmo. 

B. Paolo. 24 de novembro de 1897 
Padre Dxcio Augusto Chzpalo 
3 - B 

A* a i l k a F « « 
A ara. Maria Amália, soffrendo 

muito de flores brancas, sem aohar 
allivio oom diversos tratamentos, 
curou se radionlment". eom ae pila-
las de Taynyá, M. Morato. 

—Gertrudes da Conc3lçio, de 
Campinas, tinha aocesuos de loa 
oura, pela falta de menstraaçAo 
(suspensto), e gosa hoje perfeita 
saúde, por usar algum tempo as pí-
lulas de Tayuyá, M. Morato, propa-
gadas por D. Carlos. 

—Ljdia Martins de Oliveira, de 
Tietê, Bofiria de desarranjos no 
ventre, sentindo uma durexa como 
uma bola, q i e mndsva de logar e, 
tomando US pílulas de Tajuyá, M. 
Moratc, sarou o vultcn o appetite, 
ten^o hoje mais snãdc. 

- Adehide Moreira, 3. Pa cio, usou 
das pilulan de Tsynyá, M. Mora-
to, o ourou se de desarranjos Intoa 
tinuLfc, oom dOres no qnndril, ent 
foca^fto e aucias de vomitos que a 
traeium atormentada. 

(Firmas reoouheoldas). ... 
Vendera-se om B. Paolo: Baroel 

A C. 
2, iiua Marechal Deodoro, 2. alt 

E I x i r Si. M o r a t o 
oura a uyphilis 

r e i t o r a l «o C a a i l B r t 
BABUBL JC C., á / u a M a r o c b a 

Deodoro n° 2, receberam do fabri 
aante, o sr. J. A. de Bouza Boares 
uma grande partida do Peitoral de 
Cambará, o afamado remedio oontra 
as tosses, hrouohitcs, asthmae, 00 
qneinches, tuberonioses eto. 

rsa . aab. e dom. 
A - a.MBeme 

O st. José de Oliveira Marques 
do Bio de Janoiro, enrou-ae de gra-
ve soSrimento do Sgado, usando 
das Pílulas de Tayuyá, M. Morato, 

— Luoio Rodrigues de AbsU, de 
8. Paulo, era viotiro, ha muito tem 
po, de pertinaz dyspepaia, saroo 
oompietamente, oom o uso das Pilo 
las de Tayoyá, M. Morato. 

—Carlos Bchimidt, de Maoahé, 
usou aa Pílulas do T a p y á , M. Mo-
rato, e ourou-ae per/sit^mente dn 
fortes humorrhoidae do que Loffria 
ha tempo. 

—Arinandc Bueno, de Bantos, to 
mon da« Pílulas de Tayuyá M. Mo 
rato, e oom ellas ourou oompleta 
mento a enxaqueca de maia d 1 oin 
00 annos. (Firma reconhecida,) 
Deposito em B. Paulo: BABUBL A 

2 Rua Marechal Deodoro, alt. 

Elixir K. Worato 
oara o rhenmatismo 

P r e p a r a d o pop V. W e r n e e k 
Empregado oom resultado «egnro 

ana ahimia, zsobophulosb, ltmpha 
tibmo, baohitismo k tubebculobb 
íeio« maia diatinetos climoos des 
ia capital. 

A' venda em todos as pharmaoia. 
e drogarias. 

Encontra ae á venda na drogaria 
Baroel A C., 8. Paulo. sabs 

E l i x i r m. .ti o r a t o 
cora boubas a feridas 

C u r a i * a p f d a 
IMTZBZBRE OBBAL 

Da efflcacia das pilnlas do dr. 
Heinzelmaun para oorar as enfermi 
iiadea do ratom-tgi, ligado, inteati 
nr.H e enehaquecas, c.imo também 
todas aa molestial ne> voial... nada te 
nhc que aooresoentar, porque aio 
baatante populares estas pilnlas 
anti-dyspeptioasi o que me propo 
uho é t&o BÓmente e de todo o meo 
d< ver, dar mais um attestado de 
me htvsr ourado em pouoos dias de 
palf itaçAes e dftres no ooraç^o qne 
rolfria já h* molto e qne só pas-
savam oom fortes injecções de mor 
fina. 

Bondo tfio rapldamont« ourado, 
deverei por toda minha vida om 
sagrado reconhecimento ás bonefl-
cai piloias do dr. Heirzslmeno. 
JuBTiHo Fzbhahdzb i>b Abdbadz 

ObierraçOo. 
As pilnlas anti dyspeptioas do dr. 

Heinzelmann curam enfermidades 
do estomagn, ligado e intestinos, 
enxaquecas, fastio, hemorrhoides e 
sobra todo é om glande jmrifleador 
do tangue. 

Cada vidro, 81000. 
Vendem-se rm todas aa bôas phar 

manias. 
Deposito por maior oasa doe «ra. 

Lebre, Irmko A Mello. 
Roa ir» de Novembro, n. 4, 8. 

Paolo. 

E l i x i r • 
ET o melhor depurativo Brasileiro 

r n l t o r a ) 1« C z a k s r á 
A. oa Bouba Bii.vbiba A O., 

roa do Cúmmeroio, n°. 6, tâm á van 
da este grande remedio de 801 
Boares, sem rival na oura 
see a tuples, bronohitioas, li 

" (5a., sab.e 

Faubncia DE Luiz Man-ia 
O dr. Jo»o Thcm-í de Mello Al 

vet, juu d e dire t o d t la vara com 
marcial de B. Pr.ulo, eto. 

«JU " b e r • 0 * l " " 0 Pfesente 
«I tal virem e o sen cnb ic iment i 
lhes int -reinar qne atten-lendo ao 
qoe me foi requerido pelo negoci-
ante Frane soo (ionçalves Hantos 
Cruz, cam titulo orudítorío protes-
tado, doaretoi a ftll. nci» de Lniz 
Mancii. B ooi.tar de qaar.nta dias 
anteriores a data presente, e no-
meei ayndiec« provi»er)os a Fran 
otsoo Oonçalv"« doa «untos Crnz, a 
dr. Carlos Coelho, do que, para 
oonatitr, lavrei es'e edital, que se 
rá sfflxado e publicado peia im 
prensa. 

S. Paulo, E4 dc novembro de 1^97. 
Ea, Anton/o Lndogero do Bouza Cas 
tíc, enorivár-, 'pso*ero 3—a 

J o i o Tiio.maz db Mki lo Ai.vxh 

Couros para cortir! Sem reclame nem especulação 

A N N Ü N C I O S 

0 ^PERECE HE uml.om fabhioan 
t j , de lloirca e vinhos ; tem 
b ine oertifleados 

Dirija se an ut. Baleruio Michèle, 
rua Ribeiro Lcmtaa, n. 22. (Bou lie 
tiro) 0 - 4 

O s b o n s 
Qneijos de u<inaB a~,!int"igalo, só 

so encont'am na oass. de Jnlio da 
Costa, rua TMg d ' l ro Tobias, n. 2. 

S . P a u l u 3—1 

4' praça 
Eu abaiio aPBlgnado declaro qne 

vendi «(isr. Manoel Jordáo o negocio 
s i t i á trave'sa do Qia*tei, n. 0, livre 
a d e s e m b a l a d o de qn»lquer res-
ponsahilidado ; quem ae jnlgar cre-
dor podorá aprpsontar snas contas, 
no praso de 3 dias. 

B. Ptnl i , 2H 'e nrve»n'iro de 1897. 
Joaquim Baptista Mabiiupi. 

3 - 1 

C u i d a d o com a» iinitu<;õ<^i 

M Eii4 ASSIM 

Chegueiaficarqaasi assim! 

m 

Boffria horrivelmen'edos unlraii»«: 
mas, graças ao milagroso a l e a t r ü o 
• Jntmhr preparado reli phar 
maoentioo Honorio do Prado 

CONSEGUI FICAR ASSIM 

P r . M a i FTmMFNTF 
S 3 B - O I H T « 

Este xarope cur-» t " « " r « t»r< n -
eh<tsB. a a t l i m a , r e n « n t « i * , 
e a t n e l n e k a « e a e a r r u a d e a * n 
( n e . 

Dtp,into : J. M. Paehev> <t C. 
5 » , a a d r n d a a , BU 

Neurasthenia 
0 Vir,ho Reco st i tui , . te de 

Kola, Qdini t im, Phosphawdo 
de Silva Lima 

DcpoKitarios 

« i K i ^ « 
Bua Marechal Deodoro, » 

Raa dos (insmõps, 10 

Contas correntes 
POR 

I . O . S i l v e i r a M a r t i n a 
Livro apropriado ás casas Banca 

ria", eommlasarias, oontendo : 
Exemplos práticos sobre contas, 

correntes, pelos meth"dos : dlreotor 
indirecto e hamburgn«* 

Modo de calcular juro s rbre os 
BSLDOB BÓMENTE, 

independente dn orlem chrcnol >-
gica de vencimentos e Bem o em 
prego de numoros v»rui- lhos. 

Náo oobfudir oom o muthodo 
hamborguez, já conhecido, 

Vendes» na 
« r u d e l i v r a r i a *a«a l l a t a 

MELILLO A O. 
Rua de B. Bento, n. GK 

_ («t<s '.'5 
L A E M M E R T * C ^ M p . 

Raa do Commerclo, 25 

B a n c a rôta 
Ao» •'«. C> i>itali»tai 

Bendo inevitável a Banca rôta, c 
abaixo aaaignailo oflereoe aoa ar«, 
capitalist is óptimas garantia- para 
seas capitães, "oujo s jam: fazsnlas 
agrioolas «Itoadu em sonas e>-pe 
eiaea, sob byi othecs, e garantindo 

triplo da importancla p*.dila. 
T»aU se á iua 7 de Abril, n .77. 

5 - 1 
P. Barreto 

CONTRA 0 RHEÜMATISMO 
O opodeldoc verde, Silvr. Li 

m* de betre. na' gibre, -ox-v«-
mio* • auoalypto. 

DEPOSIT ABI 08 (41 

BARUEL a C» 
9, BUA ItABBCRAL DBOU 'BO, 2 

O abaixo assignado, hoje proprie 
tarlo do Cortucie da estaç&o de Ta 
tú, eempra qnalquer quantidade de 
oouro, pagando oh melhores prefos. I 
O pagamento será Immediato ao re-
cebimento dos couros, oo mesmo em 
vista dos conhecimentos, se as par-
tidas fo»em aermpunhadas de ama 
peesoa auctorisada a reeebor a im-
portacoia ; no caso contrario, pode 
rá ser em ordem, pagando-ee o des-' 
nonto Corcpra tambom o abaixo-1 

asriignado coiros pequenos de qoal-
qnor mpcoie e Kcoeita paraoort i r l 
qualquer qualidade e quantidade I 
que remnttererj para edse flm. ' 

Cortume do Tatá, 20de setembro, 
dc 1897. 3 0 - 22..: 

Antoitio db Campos Bbbba ' 

UltANDE 

E x t r a j u d i c i a i 
D 

Um armaztm de molhados 
por a t ^ c . d o 
o IBILOEIBO 

Alfredo 0. Pereira 
Com wriptorio á rua Santa Thtrcia n. 

I. 
Auotoriíado pelo "oessionario da 

mas ta faiilda de Gonçiüves Bsptis 
ta & O. 

Verderá em frsrcr? leüfto ac me-
lhor lance obtido. 

B u í i E p f a c o í i a i , 4 
Segunda-feira, 

2 9 do corrente 
A'b 1 1 1 ) 3 h o r a « 

A sr.ber 
Qnartolas com vinho italiano. 
Quinto de vinho virgem espeoial 
Dito de vinho verde superior 
Decimo do d'to dito 
Quintos du vinho branco portu-

guês 
Decimo de dito dito 
Dito do vinho nacional 
Caixas com vinho do porto supe-

rior, de diversas marcas e qualidade 
garantida. 

Caixas do vormoath italiano legiti-
mo 

CVxaa de rhnm negrita 
Ditas do Cognao o Cambará 
Dita do Mcseatcl 
Ditas de cognao Fine ChawpagTio 
W^rHcas do goiabada Caicáo, lo. 

gitimau 
CbiXfHi com lata« do lombo do par 

00 
Ditas de Choaorot cm lata« e 

meia? latas 
zof>a lo L'"bô» am decimo e 

latas de 1 e 2 litros 
Bailes de panei d i embrulho 
Vui»gre d« Liabfía em decimo 
Ditos om qiintos 

E t moveu 
E*nrivini .has 
.».r .inii est-^te para e«oriptorio 
Arm»ç&o envidraçida oom deposi-

to i a it mantimentos 
E . ^ d a 
lUvi ão P'"a er^riptfii i 
O ine tudo lerá v^nl^lo em fran 

co lei 5o, o^m u menor e«p"oulaçSo, 
e a qn»m mais dór e maior lanoe 
^ff-M-cer. 
Segunda-feira, 

2 9 de novembro 
A S 11 1|2 IIOBAH 

| l 

Doces em calda 
Ha BOA DO QÜABTKL, M. van 

4em-M doees em salda das aagalnto» 
qoalidadee i 

Mangaba kflo 4*000 
Figo-, (dir Hf!«») 
Peeagoa, kilo 4S&CW 
lUrmaUes, kilo '!»NK 
Goiabas, kilo 8$600. 

«m tijolos kilo MOI fl. 
Mellado poro. • l | O M • 

" ^ B D A DO UUARTKL. M 

R u a E p i s o o p i 
a s a - » 

Pe!o l e U o a l r o 
ALFREDO C. PERFIRA 

IMPORTANTÍSSIMO 

3 L , e i l ã . o 
O leiloeiro 

S o u z a B r e v e s 

('.'om eicrijitm-io e nnerna á rua João 
Alfredj n 1') 4) 

Competente.me' te *notor'sado pe 
10 illm. ar. Cerillo líitnop, vende-
rá em franco l"il»o, n qui ra m»ln 
tér, eabbado. 27 do oorr-jnte, ás 11 
e meia horaB da mi.nli&, ua sna 
ag-n.il», á rua Jo»'i Alfredo, n. 10 A 

Todos os artigos abaixo deacriptes 
foram removidos do D-irosito Pn-
biloo para serem vendidos ao cor-
rer do martello. 

A SABER 
1 rico espelho quadrllongo com 

molduras; dourada«. 
27 cadeiras aust'iacsB, brancas. 
36 ditaa, pretas. 
8 mesas oom tampo do maimore. 
b ditas de madeira 
1 eacrevaninha 
1 lu lc i ) oc,m r e l i a mármore 
3po'ta« para divis&o 
1 oabide 
3 rharas de ferro com a insoripçio 

• oh' ps» 
1 etagére com pedra mármore e ga-

vetas. 
3 espelhos pequent a 
I qnadros. 
1 rei' jlo d» rarede. 
11 arandHllas oom quatro llammas 
l lavatorto du ma teira. 
1 arm&çlo orm portai de vidro 
t H'0®i. de er z nhu. 
1 eapelho grande doura lo. 
H bici s de gaz. 
I TO' s - gra ide. 
13 toalhas para mesa. 
3« guardanapos. 
I torneira de metal 
8 garrafis de nheupange 
4 ditas de oerveja. 
fl ditas de agua Appolinarls. 
3 vldroe de conserva. 
4 lotes -lo ditos. 
H frigideiras 
7 raMolNs. 
8 peçaa para miudezas para coziulia. 
4 eapumalei'M. 
1 machina para moer oarne. 
2 quintos vasios 
1 lavador de pratos. 
1 dito 'le mio. 
8 bandeijas. 
1 cabide para toalhas. 
7 cipos para chope. 
1 mesa de cozinha. 
I f rgto de ferro de desarmar 
1 cima pequena e moringas de barro 
1 piirta-mi.ricgas. 
2 pr.tolelras do madeira. 
1 oabide. 
b bicos da agua 
0 globos. 

Çabbaio 27 io eorrinti 
A'i 11 korai da maiJil 

L a d e i r a J o ã o A l f r e d o , 
n. 1 0 - A 

Casa de penhores de Emilio Worms &. Comp 
Rua Caixa (TA» a. I-D 

Ümo das mais antigas e ocriheeidaa pof soa reputaçáo e honestidade, oi-
ter eee garuntias, tendo grandes oapitaea diajxmivei.s para quem proolaai 
de dinheiro nestes tempos critieos. 

De hojo em detnte, abre uma » « ( m a t a a é r i e de empréstimos sob 
penhores do qnsBqu— objeotos que representem valor. 

Os juros da H«v|ii l ida s é -ie se pagam do seguinte modo 
De 4:000$. para oima a . 2 "lo 
De 3 0001. > 8 "lo 
De 1:000$. • » » » . . ' * °<° 

Transacções maioreB de 20:000$. l e i °Io. Os empre?tto»o« pequeno» 
pagam os juros que so oonvenolonarem. 

TÜDO GARANTIDO 

PRISÃO de VENTRE 
Falta de rnenBtmnç&o, dflrea de cabeça, tontoiras, máu estar, 

hemorrh'jidos, vertigens, digestões diffliesi, mo-
léstias do Bgado, exopsso de bilia 

ouram se oom as 
« " H l í U S n E T A Y U Y M 1 « 

M. M O R A T O — P l i O P A O « D O P O R D. C A R L O S 

As legitlnae e bras Pii.ulas dk TAYtrrA.M. Mob vto remédio 
Indisponaavti em I-í das as oasuii, r de que todos devera ter icmpre 
pelo meuon nm frusiuinho, vond i-ae 

E M S . r A C L O R. Marechal D^odoro , 2 
B A R U E l A G . . . i 

AGUáS OE C A X A M B U 
m 
® A RAINHA DAS AGUAS MINERAES 

Bo baiana para OB que soflrem do oartoatmro, Ugrr.do, r l r t a . I 
e b t s l ^ a j 

Únicos deposit/trios para todo o Estado de S. Paulo: , 1 
* O P E S & COMP. 

® N. 5 8 , Rua da Conce ição , n. 5 8 J 
| Telephone, 103—S. Paulo ,„_„ 5 

Ires medicamentos para cura radical 
„ " , ' e „ s i ' U d e P ' 0 ' ' ^ » "legenerescenoia gordurosa do flgado e co-
raçáo, e ocns. quent« hyd-opBrn-cura se radioalmente oom o uso do Rb-
MBDIO AWTI OHItSO 7)B : AMABOO. 

I^eni icor r l iéa—fl ' res brancas-que produz anemi«, inflammaçáo do 
ovários e molestirs nervoias—oombatc se faeümente oom o uso do Rbmb-
DIO ASTI-LBUCOBBHÉICO DE ('AMABOO. 

l . o n . r r b . - a -cu-a-se em poncos dias oom o uso do RBMEDIO AHTI-
OOKOBBHKIOO DE CAMABOO. 

Estos -emodios vendem-se naa Drogarias e Pharmacias de B. Paulo e 
ao Kto de Janeiro. 100— 3 

EBPLENMDO 

L E I L Ã O 
J U D I C I A I . 

MAGNÍFICOS E S O L I D O S 

MOVEIS 
Grandes t iretes, optirro piano, 

meio errnsri" de b'>m auctor 
fiancez, finissinas gravuras 
sobre aço, «La cour de Lau-
rent de Medicis e L'atelier 
de Rnphael de Sanzio», gran-
de 0 espelhos, bibel ts de por-
cellana e biscuit, chic pendu-
]n * —I -••-e> 
ca caixa de musica com lin-
das peças, cortinas, p rcel-
lanas, finos; metnwK 
e muitos outros objectos, de 
utilidade domestica. 

SEGUNDA- FEIRA 
2 9 d o o o o r a n t a 

ÁS 1 1 1x9 H O B t S 

i v . « 3 U S M - O S S 
h . a © , 

O Icüoiiro 

Moreira Campos 
Agencia « eteriptorio. >uu Marechal 

Deoilaro, ti-A 
F-rá vend-, ao correr do marteüo, 

ooifórme estii auctorisado p j r a lva 
rá firmado por s. exc. o sr. dr. ju z , 
de direito da primeira vara eivei, 
doa bens que a requerimento do • 
illmo. sr. ISodolpho Machado frram j 
ronhorados á sra. d. Margarida Fra-
zelte. o 

A SABER ; 
Slagnlfioa mobilia de peroba, me-

dalh&o oom assentos e espaldares 
de palhinha. 17 peçaa, grau le tape-
te avelludado, rions c grandes gra-
vuras sobre aço La cour de Laurent 
de Medici* e L atelier de Raphaël de 
Santio, estatueta» de biscuit, opti-
mo piano meio armarie, d' bom au-
tor franc-z, cortinas <> galorias, jar 

DE 
Uniu venda 

O LEILOEIRO 

ALFRFOO C. PEREIRA 
Becriptorio t agtticia 

R u a S . Thereza, 4 - A 
'"om • tv«rí. fl-tnado pelo merl-

t ic imo j'!•« de dirii ii da primeira 
vera con me'-iiai o ore nr, dr. Joto 
Th-maz de M Uo Alver, vende'à oe 
bens h 'recaia los a J. A d» Silva 
Cerveira, para serem vendidos 

Ao correr dl»iartrllo% 
•§obbaia 27^ ^ conyatt 

R . M o n s e n t u r A n a c l e l o , i 7 
A laber 

0«r-«fafl com oognao. ditas, bebi-
das dive'Fas, Intas oom massa de 
tomate, legumes, dooes, extracto de 
catne, vermouth f ancez, bacalhau, 
re^to de oaufnha barris vosies. 
billas, m»ntime t s, vinhos, tarnos 
de œed'd s, b-Icão e muitos outros 
objeotOR que serto vjndidos 

Ao oorrer do martello 
S a b b c H i o S a b b a d o 

27 d o c o r r e n t e 
A s | l HOBAH DA TABDK 

R u a • o u s e n h o i a 
« n a o l a t o , 1 7 

Felo leiloiro 

A l f r e d o P e r e i r a 
X a r o p e F e i t o r a i C a l m a n t e 

FOBMÜLA DO DB SILVA I.IMA 
Bronchite — aguda ou chronioa, 

quando seja preoiso activar a ex-
pectoração e mitigar a tosse. 

DEPOBITARIOü (8) 

B a r u e l & C . 
A18ÇAMARBCHAL DEODORO. 2 

M o r p h é a 
A minha mulher, qae Binda eetá 

rfiea de p Tcel ^ a , cira espelho de do elixir M. Monito, propa-
o.-ystal blieauté, cr.feites diversos, I «»«Jo.por D. Carlos, acha s« quasi 
tialhas rendadas para moveis etc. 

«KIMBIBI DOUM'TOBIO 
E.plendid" gnarulç&o de canella 

Hró, ptra dormitorio de oasados 
contendo. 

Le to á R stori oom eoxergfti d9 
«r'm», dria- bancas de lur, e>-m mar 
o r r " dn ( arrara, elegante gqard«-
"«Ritr-ft- c m poria de i s mlho e y U H H I I 
m-g-ifloo t'ól«lte oom d'iplo mar 
moro de Ca'rara B teças, oortinado 
e euoola tapetes, quadros, enfeites 
e miudezas 

BOS OUTBOB D O B M I T O B I O S 

Magnifl io leito de viuhatioo para 
oara Jo", camas para solteiros, eom 
moda de oanella. oom puchadores 
de niokel, superiir gnard . veatidoa 
de desarmar, criados mudos mesas 
pequenas, tapetas, enfeites eto. 

SAI.A DB .IABTAB 
Excell°nte gnareiçfto de oanella 

oiré, contando: 
Boa F-ina «la elartlea, trinchante, 

boffot, ooto mvmore e dose cadeiras 
á Itu!7. XV, 16 peças 

Qnadr'-« fruotaa, clilo rendnla de 
vieux chfne, eryataes, poroellanas, 
Uno» metara, talheres ele. 

Trem vasilhame e moveis de onpa 
• eozinha. 

V M l u > t a l a i r a f s r a a 
r r a a e a l a l l l a j a l l c l a l 
Segunda-feira« 29 

do eoprenfte 
A18 XI M HOãJJi 

curada da morphéa que soffrla ha 
j mais de & annoa. , 

Estou habilitado a diser, por ex-
pert enoia de oasa, que a nova dee-
coberta o - Elixir M. Morato—ou-
ra a morphéa. 

8. Paulo.—Ettevam dc Lacerda\ 
Depositários em B. Paulo. Baruel 

vílomp. Rua Marechal Deodoro 1. 

Abreu Alfaiate 
MODAS PABA HOMBHS 

Eipecialidadtt am canmirat 
ingletat e francetat 

— RDA DIREITA, N. 84 a— 
ÍSOBBADO) 

8. P A U L O 
» W W W W W I W T W W W * 

M» t r i l a r i a 
Pó« te l a r a n e i a 

Para a dentição 
Remedio homoBpethleo preparada 

oom ama parte especial da planta 
Matbioabia e livre de qoalqoer so-
bstaneia nociva. Rafreeea ae geogl-
vas, oonforta «a deaordaaa do «ata-
maço, as oolloaa e a diarrháa' a fe-
bre a Insomnia, tAo «"ntmw aafl 
dola primeiros annoa da Infasséi 
Aa oreanças, eom o oao teta roas*, 
dlo, tornam-ia alegra*, gordaa • aa-
diaa. 

Hó aa vende na Pharmaala Ho-
moepathlaa DUTRA.—Roa do 1 
Ho, n. 8—A. 16—16 

i ' 

m 

lï*t 
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CAPITULO III 
0 v a q u e i r o 

(CbxtfHXíjfíToJ 
_ De vez em quando, num gesto irado, dava um sa-

fanão no braço da filha, que exclamava com voz de 
c h ô r o : 

— Nem tanto, mamãe. 0 vestido não está rasga-
do, nem nada. Isso aconteoe, .num aperto de povo 
como hoje. 

— Mas só acontece a você : Como as outras e s -
tãe direitinhas, que se pôde vêr ? Porque tem capri-
cho e não andam ahi, e m - p c - e m - p é , de bocca aber-
ta, /eito um pascaoio. 

As outras raparigas, que vinham ao lado, protes-
tavam : 

— Deixe de ralhar com a outra, sá Joanna ! Que 
é que ella fez de mais ? Ao menos hoje, num dia de 
festa.. . 

— Gente I não é uma, nem duas, retrucava a 
Joanna. E" todo o dia. Se eu falo, é porque sou mãe 
delia. 

O povo t inha-se espalhado. Havia passado a 
hora do jantar e todos já se queixavam de fome. 
Com a festa, os hábitos foram infringidos. Já o sol 
estava baixo e ningi<citt tivera tempo de cuid^- j g 
jantar, entretidos como estavam todos co^, 0 congado. 

Os quicU£7i'oys, terminadas as danças, prostra-
dos e cheios de poeira, nem esperavam mudar a rou-

pa de congado; iam l<"»b«;^ n f l f l p f t r j j m e m 
casa de um e de ^ C o m o s 8 n f t m 5 0 j e m 

n 0 l e i o da cozinha. 
As donas de casa protestavam, exigindo esperas-

sem ao menos que se puzesse a mesa. Mas e l l e s en-
travam familiarmente pelas casas dos vaqueiros, pene-
travam nas cozinhas e iam destampando as panelas 
e mettendo a colher de páu no feijão, ainda sem tem-
pero. Arranjavam elles mesmos seus virados, mistu-
ravam-no com torresmo e eomiam"com o appetite de 
quem tinha dançado o dia todo. 

Pelas cozinhas das casas dos vaqueiros era inte-
ressante vêr as donas apressadas, tocando para fóra 
os meninos que berravam, dando ponta-pés nos ca-
chorros, esbravejando, esconjurando, para attende-
rem ás reclamações de todos os lados. Iam trabalhan-
do e bradando : 

— Arre ! Que dia ha de acabar i sso ? N o s s a Se-
nhora ! A gente fica douda : um chama pr'aqul, ou-
tro chama pr'alli, menino berra, cachorro late, José 
entorna agua no chão, Chico quebra o cuité . . . Que 
inferno ! 

S ó as donas é que ficavam bravas, porque a ra-
paziada ia invadindo tudo e entrando com vontade 
nos pratarrazes de feijão. 

Gabriel também, apesar de todas as commoçÕes 
por que passara, sahira já do tánCo em baixo da ja-
queira para cuidar do de seu pae. 

Verdade s » - ^ a vaqueirada está prompta a 
comer c«^;n vontade quando ha muito e quando tudo 
® .esta ; mas, nos dias de vaquejada ou de oampea-
ção diffleil, elles varam de sol a sol com um bocado 
de farinha no embornal, com um pedaço de rapadu-
ra, très dedos de fumo, e até sem nada. Para elles é 
o mesmo. 

Cá pelos lados da casa-grande, não ficou ninguém 
no terreiro. O boiadeiro sentou-se á mesa de dentro, 

com os patrões da fazenda. Luiz Pachóla tomou lo -
gar á mesa de fóra, logo na sala de entrada, com os 
demais camaradas. Foi um allivio guando elles se vi-
ram deante dos pratos fumegantes, porque tiveram de 
esperar bem tempo, até que se atanazasse um jantar 
ás carreiras. 

MaB também a alegria foi franca e ruidosa, desde 
a cozinha até á sala de fóra. Correu a giribita, o en-
thusiasmo correu e augmentou-se, as saudações, e os 
corêtos começaram. 

O fazendeiro, ouvindo a rapaziada cantar corêtos, 
disse com bonhomia, respondendo aos olhares de re-
prehensão da socegada d. Maria José: 

— Deixe a rapaziada divertir, que isso não ó 
todo o dia. 

Quando acabou-se o jantar e os patrões vieram 
para a sala de fóra, já o terreiro estava allumiado 
com fogueiras odoríferas de canella d'ema e com ou-
tras de bagaço de canna. 

Grupos estacionavam espalhados pelo terreiro, in-
ventando brinquedos. Pedrão, João Pires, tio Chico, 
toda a gente das casas dos vaqueiros viera. 

Gabriel estava quieto, assentado no ultimo de-
gráu da escada de éntrada. 

0 boiadeiro communicára a sô Janjao que, e s -
tando terminados »eu» negoçios, sahiria, querendo 
Deus, aquella madrugada.' 

O fazendeiro retrucou i . . . 
— Deixe disso, homem ! E' afá um peccado lar-

gar aqui a festa. E' motivo de eu ficar aggrhv.""0'-
se o or. tem sido maltratado nesta casa. Mas deve 
dar o devido desconto, porque esta é casa de sertane-
jo, onde n5o pode haver commodidade. Mas aqui 
não se morre de fome, nem chove dentro de casa. 
U m feijãozinho sempre ha. 

— O sr. até está caçoando com migo, sô Janjão. 
Eu vou porque preoiso muito de ir. Devo ter um gado 

já no curral, á minha espera, na Imburana. Não fal-
tará occasião. O sr. ha ue perdoar-me. Eu ando por 
aqui sempre, zanzando nesta vida de boiadeiro ; de 
uma hora para outra, venho bater á sua porta. 

— E ha de encontral-a sempre aberta. 
O boiadeiro queria accommodar-se mais cedo, 

porque pretendia sahir com c escuro airda. Mas tinha 
tempo de conversar e de ver o povo brincar no ter-
reiro. 

Já se ouvia uma algazarra enorme da parte 
do povo, que se divertia em ver saltar fogueiras. Va-
queiros e camaradas lá estavam fazendo pulos. João 
Pires affirmava que, se fosse fogueira de S . João, elle 
andaria com os pós nús por cima das brazas, sem se 
queimar, pois para isso tinha oração. A's vezes, a lguns 
dos saltadores, geralmente descalços, errnva a distan-
cia e batia com os pés na beirada da fogueira, levan-
tando uma columna de seentelhas. Uma vez, tam-
bém, sá Eleuteria teve de vir correndo com um prato 
de ciara d'ovo batida, para ourar um rapazola, que, 
querendo imitar os maiores, que imou-se na perna. 

Dalii a pouco, inventaram outro brinquedo, por-
que já estavam achando aquelle sem graça : montar 
em garrotes e nas novilhas taludas. Havia muito peão 
por alli, amansador de fama, que já desabusara uma 
dúzia de animaes chucros. 

A difflculdade estava em trazer os garrotes ao ter-
reiro. Se fosse no curral seria mais fácil. João Pires 
acudiu logo : 

— Não tem nada 1 Esse povo recua para junto da 
parede, para não espantar o gado. Eu fico aqui, com 
uma gamella de sal, e os vaqueiros vão tocar devaga-

. ^ eado empastado aqui por perto, 
rinho v. w -<.^0, e u e s t o u vendo vulto de bois, perto 

Daqui mts. . -~„„s 
das porteiras dos cun . . . 

"~ixtiHúa) 
[ o . . 

I r r n / w i A f u i r m n n m a r j i n j 

L A C H A H É S ï l L i 
•MraveïvYo G.omç\e\o ç a r a a s C r e a n ç a s 

* » Afli-nHlruáitato4uuPkanucÍM,GaiâiMMrMnlel̂ idArliiiraiuaalaeti. - Poa Av*«4Jo: CHRISTEN, 16, Rut du Parc-Royal, P A R I S ——. • . . .x^nini iwMii i i i i . . K * * i u w : cHfnsifn.iD, Ru« du Parc-Royal, P A R I S . 
'• i ' • » ^ " * * * * * * * * * * - r r r t y r r r r r r i i v f i r i r j u A r j u u v u L i u i J u Coronel Baptista 

Desde o tempo do Paraguay.qm 
rni viotima de ompigens.dôres ilien 
ciáticos, e diversos tratamentos a 
que me snbmetti tiveram sempre 
« s a l t a d o nullo. Devido única e ex-
clusivamente ao remedio novo co-
nhecido pelo nome de—Elixir M. 
Morato- preparado por D. Carlos, 
e qne me acho hoje eompletamente 
B»o. Declaro, pois, que o remedio 
oobepjüo para oombater a sypldlis, 
rharam,ritmo 6 o Elixir Morato 

Coronel JoOo Baptista do Nasci 
mento. 

Bio de Janeiro. 
Deprisito im 8. Punlo, Burnel & 

Uomr. fWttÉRot h-d IWdorc 8 »li 

i n ^ N f i t o 
" »N1:UIA -CHLOROSE 

O F E R R O 

« A V A I S •.ïjjci iracntado naloa nrimolro* medicos dol mundo, passa ImmoJiataiaonto na. Kco- * . notr.la am» oncatlonnr incouimorto». Ros- i | titufr ao â ncue a cua ebr, incon»tituindo-o ß |i* ditailo-IJib >) vjpo ne-1'íiarin Desconfiar-se das Imitais e Falilflcatíte». r — > .V-ndtmM po> atacado , I a PAMIR, 40 o ru«Hi-Uuore 
T-Â * i.4i TOHA» 4J CIIARUÂIA*. 

Loucura 
Eu, »babo aesignado, em hom«. 

sagom A verdade, attrsto que em-
preguei em lUnha ctuta an pilotas 
do Tayuyá M. Morato, propagadas 
por 1). Cariou, em pessoa de mi-
túiJ. fsruilit, qne xoffria de uma lou-
rnrae,n. ooasequoneia da snapensio 
do meunuuo, e quo prouiptament<, 
produiir. marav-ilhiiBo effeito fl(,B. 
ea,!-'! a lonrax» ; rast»'jef4enao 
a saúde, o que « t t '»f t,arKUit«ne«-
mente. e juro «e f í r 

8 Joie a.' lV*Hnga.-Joao Baptit-

ÂnS <*in,aii. 
(Esta Vtvjocbeoida a flrm» pela 

»•b^fÄo A. A. de Oliveira Cesar.) 
Depos'ki ein 8. Paulo. 

A San Paulo fias Gompanhy Limited 
Avisa aos consumidores que do 

Io de janeiro de 1898 em deante 
o preço do gaz será de 170 r«is, em 
curo,por metro cubico. 

PASTILHAS 
APITl-riKY HÀLGICAS 

Preparadas por V. VáBHBO* 

Espeoilleo seguro e prompta 
eontra enxaquecas e nevral 
gias 
Enoontra-se t venda na drogaria 

BARUEL é O 
a. I a I- i.o 

Os CiliELLÜS tornam a ser df COr MtlTíl 
pt-lo uso da 

TALISMAN 
Bsia Tinctura. absolutamente inofensiva, tom 

um perfume oxquislto, socca Instantaneamentí 
o nflo Inipedp o riçar̂ so. Nilo mancha liem a 
pelle, nem a roupa, Resultado garantido. 

Tlnctnra lnslanlanea, o«pocial para a barbn 
d'uma apphcaçfio facll, d'um resultado certo. 
PiCHONT ClumkoemIIONTROIGB(Seiw) 
Diploma I Medalha oi Eiposição dê Antuerpia 1886 
LX-potUo : C- ÛÎ D roças do ESTADO It S. PA D LO. 

rOSSE-CATARRHOS 
INSOMNIA 

G e l o ! 
Vende-se, á rua General Jar-

dim, n. 31. 3 — 2 . . . 

^ ^ ^ ^^ AflA tft i t l 1 
D e n t i s t a 

ITALO-AMERICANO 
Dr.J. Heitor D'Emarchi 

Extraog&o de dentes, sem 
dôr.—Obturao&o e oollooa-
çfto de dentes pelo systema 
mais novo até hoje conhe-
cido. Preços mocUoos. La-
deira de S. Jofto, n. 6, das 
8 ás 4. 

FEIJÃO MULfeTiSH 
Vende-se—Rua 25 de M^rço, 

n. 195. õ 
bwsísvwm. 

ató 81—12... 

L I C O R 
DE 

j â l b u m i n a i o d e 
PREPARADO POB 

S c l i a u m a i i i . * M n í f i a n a u 

| M o d l c u m e n t o e x c e l l c n t e p a r a c o m b a t e r a a n e m i a , 
c h l o r o s e e s u a s « o m p l l o a ç d e s 

A' venda em todas as pharmacian e drogarias. 

Bcruel & 
Deodoro, 9 

Vmp., Bua Marechal 
alt. 

Mo bem mercado ectabeleolmen o 
de cortumò, . a ostaç&o de Tatú, 
propriedado i?< Antunio de Campos 
Borra, encontra'U-bu aotualments 
promptos do cinco mil meios 
de sola, vaquetas o outros oouros 
pequenos que ga vendem por preço 
barato. Entre as solas e vaquetas 
existem, j i dtparados, mais de qua-
tro mil moios de primeira qualidã^-
que se possam (abrioar. Chamo, por-
tanto, a atteuçSo dos s n . consumi 
dores para este grande deposito, 
onde se vende por ataoado • a rei 
talho. 

Estácio de Tatú, Cortnme, 30 de 
setembro de 1897. 80—30... 

Vinho Désiles 

ACABAMOS 
d e r e c e b e r d e P E R N A M B U C O 

Vinho de genippao, brando e sêcco 
Vinho de cajù, sêcco e virgem 

Tonico de Camacam, LEGITIMO 
Polpa de tamarindos 

2, RUA MAREGHAL DEODORO, 2 

Baruel & Comp. 
sabs 

ELIXIR ESTOMA CAL 

T Y P G G B Ã P H Í á 
Vende-se tuna bOa topograph!* 

oftleina, da» i* ulorraa-se nesta 
I d-, tarde 
faawnman 

DE S A I Z DE C A R L O S 
C u r a feria de 98 »obro 100 doento« do E n l o m n y o n dos I n l r s t l n o a , 

rneiimo depois de 25 anno» do soffrimento. ( m u as díres do obtoiuago, a axia 
os voinltos, a prisSo do vonlro, as dlarrheas, a lliscriirrln, aH ulcera» 
do catomago o dyspopsiaH. Cora a ancniia. Cura o Eolíto. Aluda a dicostio, 
a b r o <, a p p c i i t o o t o n i f i c a . 
Succoeso raarívilhoso P h " - SAIZ DF. C A R L O S , r n a S e r r a n o . n"30, M A D R I D . 

I).'[>o<lin : aIIK OHOOAH «In Citaria lia s. Pauto. 

loroilli00 D'4.-C., Ii-'!(íiul» I.riibs. 
Cordial Regenerador 
I KOLÃ - coc/i - Quim 
1 GLrCERO-FHUSPHATOS 

Toolílca os pulmO.-K, refilarlu os latlJol do 
cori[9o, acuv.i o tralir.li ü da diffcsUO. 

0 homem d^lillltaiiü faca delle ( o r ç a . v i g o r 
s a a ú d e . 0 liumtni ;ue p i d a i u u i l a acUvldaJc.i 
a m.intcm pelo iiío repnlar deste enrdlal , efllt - n ! 
em todut os casos, eminentemente d l g e n t t T o k 
e f o r t i f i c a n t e , e a i radavol ao iialadar c o m o | 
am liqnor da lobrem^sa . 

EXIGIR no rotulo, debaixo do titulo 
Vin Dúkii.e«, a nitnçâo : 

rórnili do D' A . - t . , t i - !?cdl 'o da Htriaha.| 
P a r l c D E S I L E S . B I I . J t u e d a L o u v r a . 

A o s r e s p e i t á v e l « f r e -
g u e z s 1 d e l « l t e , 

d e C h e c a r a P r e g r e s e o 
BH rant'ANNA 

Em vista de liaver grande quan-
tidade de leite fslstflnado, resolvi 
qne oada nm dos mnns vendedores, 
ande mnnido de nm pr-sa-leHe, qne 
Berá pesado no carrinho, á vista do 
{regnex. 

Nnmero dos carrinhos: 1763 e 4800. 
Attende se a qnalqnt r reeUmaç&o, 

•endo o leite pesado na vista do 
vendedor. 

Vende-se na ma He 8. Lataro, 66. 
Garantese a qnalldad<>. 

3—8 Joaquim da Bocha Fertkira 

THEATRO POLYTHEAMA 
Beneficio do grupo dramatico hespanhol 

Sou a úinc^ão de Leopoldo Buo.ix mtf, rH\oct *r tlescenri, Manoel Luque 

H O J E Sabbaáo, 27 H O J E 
roi-£(. L en Kconn, pel.i prfruuira vez n ueta ca)>ital o grandioso dra' 

tuia em nm prologo o 2 autos, iutitnlado 

P E D R O B E C E R R A 
ou o coração de um bandido 

IMtiOo flm com a farçn cm p"o*a, meripta expresnt,mento para e«t» 
' g n i f i , pelo encriptor F. Colludo, Intitulado 

Oasr de Pié o Málaga em ei Brasil 
Dopni t do ospootaonlo liaveri bond» pata to<U< as linha*. 
Os bilhete* acham *u & venda Sa billjbtftri»» do thentro. 

FLOR DE UN DIA 
201000: Cadeira*. 41000; Varanda, 

Jenxaquecas 
! Cua liitiauats 
I p»ln> PÍLULAS 

JiKTl-NÍVRALGICAS daDoitor C R O N i E R 
I I I . tOlWl l , J ' l l s i t . i t l r t , H . r Í í l i t . m l í , m a 
C - DE D R O O A S DO E S T A D O D E 3. PAOLO. 

j B , 

LU ¥ELOCE 
Navlgâ.zione Italiana 

O PAQITSTB 

s a v o m 
Comm. Cav. T. MABOAZZINI 

Com dnas machinas e dnas helioes 
Sahirá do Bio de Janeiro, ne dia 

96 du novembro, directamente, para 
B e a i o v a e M m p o l e e 

Preços : para Genova, oamarins 
distinctos, fis. 1000; 1.' classe frs. i 
760; a." olattse, frs. 660; 3.« classe, 
frs. 100. 

mm 
POS 

XAROPE OOÍTOB F0RGET PA Rli RECUSAR .„n ^ i,'Jui»" 

Febres ou sezões 
QjkTratamento gurantido oum se 
pastilhas oomprimidus de saes da 
qnina, preparadas por V. WER-
NECÉ. A vontade do medico on 
doente esoolhor o sal do quinina 
qne quizor: bulkato, bi hulfato, 
O H L O B n Y D B A T O , U I N A I . l t Y D B A T O , S A U 
O Y L A T O O U V A J . K B I A N A T O . 

A' venda om todas as (ihaniia-
cías e drogarias desta capital o tio 
interior. Uma oaixa, 2 $ 0 0 0 . 

Enoontram-se á venda nu drona 
ria BARUEL & C!„ 8. Patilo. (ti» 

Irmãos Ramazzotti 
DK MIJ.AO 

O AMARO FHLPINA RAMAJ5ZOXXÍ, qoe tanto 
lavor tem eneovtrado nopaclioo, pelas snas oicollonvos 
{nulidades, 6 reeommendado aos qne «oitrem do este 
>bgo e de diffleil dignstfto. 

Este Uoor, pelas snaa qnalldadee tónicas, compos-
to tia base de snbstanoias vegetaes, é muito recom 
•••;<• "dado como a bebida maia gostosa ao paladar e 
o: «is indicada como aperitivo. 

U n Í 8 » f S S R l E ^ ^ Q P f U C i O R * ® ® 
FELO 

Estado de S. Paulo 
UQMIXIG®® © S I « 

'0, ^á; Joi 
S Ã O P A U L O 

o , 

LIVERPOOL, BRASIL 
Md River Plate Steamers 

LINHA LAMPORT A HOLT 
Serviço de passageiros 

9 * e r e R o v a Y o r k 
B o i ron , Ç o l w H s e , O s l l l e « 

H e v e l l o a , O l b e r a • W e r d l 
w o r t h . 

O PAQDETE 

, H E Y E L I U S 
• Esperado de New York e csca'.ts 
! no dia 2« do corrente, sshirá, uo dia 

2 do dezembro,para 
B e * ? i a , P e r n a m b u c o o 

Commrndmtu Bianohi—Bahitá de IBB — M « 
Santos, no dia 1 de d-zombro, para ! I O V 3 a " • O f * 5 5 

d e a a v a e IVspolea , — 
Com esoalHS pelo Rio, Buhio. e P ; r - ; Este paqnete proporoluna ao« pas 
pambnoo. Este vapor entra no por to . sageiroB de 1». o 3». olasse todo 
do Beoife. foouíorto nocoEoario e tem a boi 

medioo e oriadu; viagem mais rapida 
que via Inglaterra tt sum os inoon-

0 PAQtTBTB 

BI0I)I,I41ÍB0 

NOiD-iMIM venientes de baldouoAo. 

Beoebem-se passageiros de 1» e !<* 
Bahirádo Bio de Janeiro no di» " S e ' p s q n e t o é illnminado a lu i 

6 de dezembro, direct) mente para eJeotrioa 
H o a t e v l d é o e B n e n o a - A l r e a ; v m o o m 0 

1.» classe, fs. 800; 2.» olasse, fs. ISO;, g 8 ' ° o m 0 ° ° r r e o t o r 

8.« olasse, Is. 60, Bilhetes de Ida e 
volta têm 20 °[o de rodnccfto. 

O FAQUBTK 

«o, 
w . m * e . B i n a 

Boa Primeiro de Maroo, 60. 

Commandante Avonzo—Bahlri de 
Bantos no dia 9 de dezembro para 

fieatia • l i y t i s i 
Tocando no Bio de Janeiro 

a m a A m « v e 
A eompanhia fornece condnefto 

gratuita para bordo aos srs. paaa»>-
•eiros o (oai bagagens. 

Vendent-se paasagons para as prli.-
Hpaes «idadas da Itali* e maia &<• 
pltaea Haropéas. 

BILHE'i"liy i>H CHAftíAOA - O » 
agenttw u» «sompaubia -La Veioee> 
vendeui pnMagens de 3* elawse, ds 
Obdi-vk on Nápoles», para Pitrnam-
boev, Bahif Vn-toríi., Klo de Janei-
(o o BanUie, « h l . JOO. 

( i r a i i i l o C o í i i p a n l i i a d e « » é r e a s , m a ^ s e r e v i s i a s í a ^ ^ r r 6 » ^ 5 ^ 

PROPRIEDADE DE SILVA P i í í T Q ^ i » m * . ™ «a» ^ 
De que faz parle a primeir* actriz M E D I N A DK S O U / A 2 J i 0 V n ^ x t i ^rí c o m o 

Dirtrçao letnira do a,:,or cÀá*-U„ •Mro re.nmU da orch,,tra Ri^s Ju*or g*» a» »«»«L?« 
' - * " . a J a c * 

THEATRO APOLLO 

Para passagens e mais informa-
efles, oom 

OB AGENTES 

NORTON MEG£W & C. 1° 
Bmm P r l a s l r * « a « a r , * , s * 

BIO na IANKIKO 

PKECOB —< amuro te u 
<mr ; Geraus 1ÍW0. 

UUm. 

UOJE SAIIIíliiü, 21 m, 
2.a representação da magnifica opera-comica cm 3 actos e 

•I quadros, de Arthur Aeeveclo, musica do immortal maestro 
Offenbach, parodia da opera L a B a l l e H e l è n e 

A D S t r S S L S M 
que sobe pela segundo vez á scena n'e*tn Capital 

Grande sucoesso da Companhia, na opinião unanime da 
imprensa. 

Mise-en-scena do actor Cola's 
A V I S O - N o genoro-pnndia-é esta peça considerada pela 

critica como o trnbalho mais espirituoso do laureado comedio-grapho ARTHUR AZEVEDO 
AiyiAíOfíA' üominçjo-Grande Wla.Jnée à I ho-
ra da tardc-ALI-QAbA' 

G r a n d e i-il« <lc br inquoda» p a r a c r l a n ç a n 

«tíAVOIA 
Os agente* 

atam 
e «NORD AM'liivlUA». us age 
da Compaidiia LA VELOCE von 
dem pMiaayena du caouuini ùisUnell 
primofrs « segrmda tiiasse«, de Ua 
e volta cor» abat iner to l e vinte pol 
certo, w o o prito de uit. as;io. 

Para freto, p u t w hut e mai* In 
formate« non os agctule*. 

T r e a t 
B U A P O F ' O M M J f i ' T O N . J 7 B 

a , g w r . » 
A Tr vi* Uns flefimola 

Aotnnlo. M - ^itR<«* 

ELÜIR M. MORàTO 
E' o soberano depurativo qne vein 

•alvar a hnmantaade. Cora todoa oa 
hfirKiriWHyi hlhtlcr.H. enra >. rheonui-
tismo u enra a morphea. Foi doa in-
dígenas uu i veio o twgredo da irara 
da morrhéa polo EUzir M. Morato. 

Depositário« t Baruel & Uoup 
Rua Maiuohal Deodoro, 3. 

? > e o l f ( o S t w w w i 

HIVIEâTlOII COiPAIY 
« fao"KT» mói.»» 

esperado do Bio da 
Prata, no di* 7 de do-

'xomltro, sahirá para 
BAHIA 

PERNAMBUCO 
LXHUOA 

CORÜNIIA 
LA PALLICE 

E LIVERPOOL 
depül»" da Indispensável drmt.ra. 

Leva passageirtis de prlmoira, se-
gunda e terceira olasse. 

o PAquirra ikglhz 
oaperadn da Enrop« 

no dia H de deaem-Liguria bro, sahirí para 
MONTEVIDEO 

PUNTA AR£NAB 
E VALPAKAIBO 

depo)» d* ladiarieusavel demora 
•«tp p n o a t l i'««»«bB 

V*m o tilo da ;.í»»ti . 

Vinn? de r/tma. íon.íwia', s n « « 
ao* (meaaaelro* d r toda« m cImiqh, 

Os pa^netM C « ^ linha Mo Oit-
minados a lua nlnAtrlna. 

\tnt pami i ' «» euotmmnma»» « 
o"tra» infuï ,>aî jut. coa: 3* ^uattt 

Mon.SoD.sÀ ĵimuei 
R a u l « o K s M i r l « , i a 

I. rAUL* 

HAVIGAflOHE OEäEBALÄ ITAJ.! Art A 
W r ^ í i w M « ! ' o a a l t e - F l e r l a fr l i f c i w ^ w 

S A H I D A S PARA EUROPA 
0 T>por WlSHmtiTO» i t . . . . tH Ii ItnTtigliru 

> SIB'O 1 dl da»at>ro 
• uiy'1051 . . . . . . . . . . . . u H > 
> 11 it • 
. msu.T.v tu I* > 

O BSPLBSDIDO VAPOB 

W A S H I N G T O N 
Bt-'birii do S'intüs. no dia ilH do corrente p a » 

R i o d e J a n e i r o , G e n o v a e \ n p o l c s 
levando pass»B<'i?oo ,.t.ra Mazaellia e Barcellona, com^transbordo cm 
Genova. 

V 9 
Tod'm os vapores desta oompnnhla sOo lllnmlnados á m el icírlcaT* 

puasnon mag-iiflcts aoemmodutnes para puHsagcirrs de p r i m e i r a o!«a-
»« d l s l l i i s l a , pt ' imt ' iru, s e g u n d t e I n r c e i r j cIsmno. 

r ' v i>\«itr..jyiíi mai; Inîôïs- açOcs, oom c* agnEioi «<« íí. ilo 
S t ' t P l Q ^ o l a 9 t Q s r í j i . 

Bus in Rorembiro, *P 
S a n t a s C O M 

ä- FIORITA & C. 
Vi*** IÏB Bapabllea, S» 

Navigazione Italo-Brasiliana 

gahirá de S a n t a * , no dia L'H do oorrente, para 

Génova e Nápoles 
TERCEI BA CLASSE, 6 0 $ 0 0 0 

Para informações e passagens oom os agente» 
C e m l l l o C r e a t a & C o m p . 

B. P a u l * : M a u d e t B e a t o , 4 8 
Bantos Praça da Uepnblica, 41—Bio de Janeiro: Roa l.o d» Maroo. 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
O m a g n l f l c a v a p o r 

5SK B O T T A B D O ' i 
Bahiré de Bantcs no dia \ de dezembro, e do Rio de Janefro, no 

dia 4 do mesmo, directamento para 

Génova e Nápoles 
levando passageiros para H a r a e l k a « K a r c e l l a n a , oom^transbordo 
em e e M o v a . 

VIAGEM EU 15 DIAS 
o VArou 

A S S I D U I U ' 
tu i d r H " » t * « . DO dia 17 de dozombro o do Rio de Janeiro, no dia IV do mesmo, nara Genová e Nápoles 

feH1 ""»»«flou vapor off«,, foe esplendidas aeoomroodacOe« para 0* 
PBSBBft lr >s de todas an rias»os, 

f ' ; " » » • " » E m todaü M agendas dmta eompanhia 
S ^ i í T . i 1 0 " ^ 6 " , , k " " 8 - ' olv"">- Genova oa Nai»le« a Bantos e Rio de Janeiro polo proflo du tri. 100. 

Para passations r, ctaJa 'rJ rci »cüoti, eom us aguuU» om b- f s a l o 

RRrCCOLA A FENIL22 
V« • " <to ftot imbro, U0 

•a> Santo* ecu 

A . F t u m r n (h o n w p . 
Píaoada UapaUlaa. IK 


